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%SSTG\TATURA? PAR.Í 'O t^TERIOU 

rOR DOZE MEZE5. 
FOi?.NOVE AlEZES. 

160$000 PÕE SEIS ME7.ES ..... ^05000 
1305000 POR TRfcS ML/RS  305000 

A assígnatura paga-^e adiantada: começa em qualqwcr dia, 
AUâ acaba sempre em fim de Março, Junho. Setembro ou Dcicai^nv 

tt&o se recebei» âssignaturas por menos de Ucs me?.cs, 

Íixtclír Gireite. OSCAR ROBBIGGES OA COSTA 

Jlldactor Principal. V1CT0R VJASA 

ANNO 

JORML DO (10MMERCI0 

ASSIGKXTURAS PARX TODO O" ERÃSII. 

POR POZE MEZES  BOSOOO R™ SEIS MEZE? 46(000 
POR NOVE MEZE5. .... 66(000 i POR TRRS MEZES ^55000 

A assignatura paja-ae adianUd»: começ* em qualquer di», 
mas acaba sempre em Hm de Março, Junho. Setembro ou DeztmbK». 

Kào se recebem assienaturas por menos de três meíca.. 

Propriedade de Rodrigues & Comp, 

fl-VENTDA. RIO BR.OJCO N. 117 

JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 

NUMERO AVULSO 200 RÉIS 

AOS DOMINGOS 400 RÉIS 

éimm 

AVISOS ESPECIAES 

I (ORES XAS COSTAS? — Appüqtie um Em- 
IA plAstro Pheuix. — Dv. Mario Graccho. (0740 

HONTEM 

Cambio — 7 5|S d. Banco do Brasil, os 
Apotice* — Unlfixrmlzadaa, 7S7$ü00. 
Ca/é — Tyyo 7, ÍÕ$SOO. 

Inglaterra — No Aevodrmno de Unaide. 
cm Basdad, deu-se um desastre de aeroplaao. 
— O franco subio na abertura do mercado. — 
Foi celebrado solomne serviço fúnebre por al- 
ma "Io Barão Stoecke. - Foi iuautiyado o 
Quarto Congresso Internação na 1 das Mulheres 
t'uiversitarías. — O Sr. Charles Cbooharaw 
foi nomeado administrador do Albert-Halt. — 
Na Cnntara dos Uords (oi discutidd a questão 
<la crise mineira. — EJncorrocl so a ConPeien- 
eui Anglo-Anioricana, 

Franca — A Couvar.i dos Deputados ap- 
provou unia moção de coófinnqa. no Governo. 
.— n Sultão do Marrocos parti o para l.yon. — 
0 Conselho de Atinistros msolvou pedir a Ca- 
mara o adiamento do todas as tnlcrpeliaçOes. 
•— A Convmlasâo da Caanara elaborou um ro- 
gulnmonto excepcionai para apressar a vota- 
ção dos projectoa financeiros. — O Conselho 
da Universidade de Pariz ratificou o projecto 
ria fundação do Instituto de Kadiophonia. — 
A Embaixada do Brasil offcrecu um almoço 
ao Sr. Ouro Preto e senhor*. —■ Chegou o 
Professor Sr. Alipio Dutra. — O Embaixador 
Souza Da|itas offereoou um almoço de despe- 
dida ao Dr., Sylvio Rangel d - Castro. 

ItaUa — Falleoeu afogado o Sr. Cosullclij 
O Sr. Francisco Giunta íerio o Jornalista 

Giocomo Tzumhroso em duello. — PaBeeeti o 
foward Pndl durante uma- partida de foot-ball. 

t — Os ladròes fizeram um roubo na residência 
do Chanoeiler da Embaixada do Brasil. 

Portugal — O actor Kaphael Manques 
abandonou o theatro — O General Massaao 
di Amorimi .partio para a índia — O Sr. \ii- 

1 trfnlo Claro foi nomeado presidente db Conse- 
, Jlio 'Superior de Finanças„ 

Polonia — O Governo adiou a apçesenta- 
ção dos proüevtos financeiros. 

Uottau<ia — Chegou a Utilecht a Rainha 
Otillherminá. 

EstaAoa Úmidos — O capitalista Dirger foi 
• tomlenmado por violar a Lei-Secca. 

Argentina — Os jornaes registraram a 
passaigem do 5' aiinJv«rsari0 de íalleciniento 
do Sr. José Coi tejarena — Realizou-se o ban- 
quete ofterecldp pelo Dr. Rocha Vaz aos Dele- 
gados do Congresso de Medicina — Foi crea- , 
<10 o Distituto Histórico Roca — Foi muito j 
agitada a sessão da Canmra dos Deputados. , 
— Foi exonerado o ChanceUer da EmbaixiA 
da da Argentina Paris. Sr, Enrique Alon- 
•o. 

OhOe — Q Gabinete esteve reunido para 
tratar da questão deTacna e Arlca. 

1'crú — O Sr. Enrique Carrilho foi de- 
ignado 1® Secretario da Ligação do Penfl no 

Rio da janeiro. 

rlenario — PresidencK do "Sr. Estado Co- 
imbi.i, presentes Sã Srs. Senadores. O Sr. 
Paulo dé Frontin apresentou uraa indicação 
sobre a organíaução das folhns da pugemento 
da Secretaria. O Sr. Bueno Brandão eonimit- 
nii ou ifue a «ommiísão nomeada para acom- 
poiibar n enterro do Sr. Senador Eugênio 
jardim, desompenhara a sua missão. Não foi 
x otada e vrpem do dia uo.* tal ia de nmuei u. 
r.obrv <'r wru*»»"» que, -vuwa*. • -o» ínmiwtx. 
i-% fn!l«ram os Sr®. Xntomõ Muniz e Adol- 
jiho Ouixio. Este fallou atd o fim da seaBãn. 

Cantara — Fórum votados vários proje- 
cj03   ütoteve, reunida a Oommlssão rle Fi- 
i.anças tendo 'o Sr. Oliveira Botelho termi- 
nado a leitura de -seu parecer sobre o orqa- 
nieAto do Ministério da Vioção. 

Conselho Mnnioipal — Presidência do Sr. 
Henriquo Igigdon — Foram apresentados 
dons projectos sobre \ cobrança do im- 
josto predial, sem nmlta — Foi approvada 
a ordem do dia., . 

O Sr. Ministro d* Fazenda prbrogou 
ata 1 de Setembro o prazo para a aprasen- 
looáo da» doclaraçOos do imposto sobre a 
renda, 

Foi autorizada a abertura de con^Uffr.a 
.wra provimento dos lugares de 2* ent.-vnia 
Ji. Fazenda e para os cargos de agentes f .. 
uac» do imposto «le consumo no Estado do 
Aniaaonas. 

1 — A Reccbeuorla do Dlstrlcto F'oderal ar» 
recadoii Btj21. 

PUBLICAMOS HOJE 

CAZETILHA» 

Congresso Naclonat. » 
Conselho Municipal. 
A entrevista do Sr. Antoplo Carlos. 
O imposto sobre a renda 
Conselho National do Trabalho. » 
A acção do Sr. Poineart, 
Accidentes ferroviários^ 

F'actos policlaes. 
, O tempo. / 

: VARIAS NOTICIAS. 

REGISTO, 

EBHEMERIDE9r' 

THEATROS E MUSICA., 

CINEMAS, 
.7 r* 

TURF. ' 

SPORTS TERRESTRES. 

SPORTS AQUÁTICOS. 

I'.ARTE JUpiCI.UClA. 

VIDA CATHOLICA. 

ACTOS OFFICIAES. J 

ASSOCIAÇÕES. 

CtNKMAâ; 

Capitólio — "Viuva alegre"'. ' 
Odeon — "O demonio". 
Império — "Coiulessít Democrata", 
«gloria — "An orphãs da tempcsinde*', 
Central — "Sangue do guerreiro". 
Palhõ — "Um caso sério". 
Cot». Casinn *— " Bodas reaos". 
Elcvtro Bali — EspecUculo variado. 

PAíSEioet 

Ao Pão de Assuear. 

i.EiLOES — Reiilizam-se boj# be sc- 
guinles: 

Jvlio — Moveis, ãn Ji horas, na rua 
São Salxadoi n, 74. 

Cesai! — Artigos d« i-hipelarla. ãs 13 
hoias, na rua «Ia Ouitanda n. 2111. 

t *usak —« .Mobiliário, as lã horas, na rua 
Chile n. 29. 

Pai.i.apio — 1 'rvillo, ;us 1U 1|3 hora», na 
rua Capitão Salomão n. 30 

Canmota —- -Prédio, a» 10 112 lio»*as. na 
rua Senador Pompeu u. 222. 

Kdmunpo — Moveis, ás 13 lioras, • na 
rua Buenos Aires n 1015. 

Vtnmuo — Prédio, ãs 10 1 2 hora», na 
praça Marechal Deodoro o toã. 

ViKülllo — 1*10(110. Ss 13 horas, na rua 
S. .1 Osé li. 70 

Viam fato VveníJ.i com 2} rasa», ás 13 
hora», na ma s .lu-o o Tc 

Pi.MKNT x Faaenáa» o m «n irluho, Ps 1 * 
lior;4s. na rua Buenos Aires n im. 

Mach (no - Moveis, a» II Iroms. n i rua 
Luiz de t*;inv">o» n. 42 

Z Mau.ma.S'.v - Movei», ã» 14 hora», na 
rua Republica do Peni n. 41. 

F Sai.c.aoo -- l,enhoivs. as 12 hora», na 
rua Imperatriz Leopoldina n U. 

T.amniRi.viÍas — Moveis, as 14 hora», na 
rua Republica do Peni n. 47, 

Pimenta — ("afé do Rio, a- 13 horu», na 
rua Gonçalves Dia» n. y i 

Palladio — Prédio, as K< lioras, na rua 
Jardim Botânico n. U';1. 

ARÇHtMBiws — Moveis, as 13 horas, na 
rua S. Pedro n. 104. 

í 

LM JOC.O DE "CllICKET" 
MÍANCHESTER. 27 — O Capitão do team 

inglcz de cricket, Sr. Carr, que não ponde 
tomar parto no jogo do segundo dia do quar- 
to tosl-malch, e provavelmemo não pudera 
Jogar* lâo cedo. foi substituído pelo Sr. Hobbs. 
quo pela primeira vez dmempenhuu essas 

funcçôe». 
A Austrália fez 220 runs por l xvicket. 

depois 4e por fim 322 par a s scores. 
Wuodfull. li.'; B.niisley. l.; Mac Arlney. 

J09: Andrews, IS; Pmsford. 23; Richardson. 
3; Ryder, 3; Oregory. 34; Oriiuiuou. 4. — 
(J- C.) 

OS DESEMEliEtiAÜOS NA 
iNlíLATElllIA 

LONDRES, 27 — No diu 19 do corroule 
o numero de desempregado» na (íraii-Uretn- 
nha. som coutar os mineiros cm parede, ele- 
vava-stx a 1.C31 300. 

O numero de accidentes do rua no se- 
gundo trimestre deste anuo causaram (*.7 
niorios o cerra do IU feridos « eontusos. — 
(J. C.) 

A PIIOPOSITO D\ ADMISSÃO DL MU- 
l-HEUES NO CLERO WESLET ANO 

IjONORDS. 27 — c Congresso dos Pas- 
tores Mcl.bod stas rejeitou a proposta, ja ap- 
pruvada pela Conferência* Melhodista Weslcy- 
ana. fnvuravol a admissão de mulheres como 
membro» do cloro JVoslcyano. — (H.j 

Deputados o governo dêclaixa que os seus pro- 
.tectos financeiro» visam equilibrar o orçamen- 
to, amortizar a dívida publica, truzev de novo 
4 França os capltae» que sanlràm, compri- 
mir a» despe/.as do Estado, exige .i suiTima de 
121 bUlides do novos impostos iiidit ectos em 
192S. reajusta diverso» direitos « rtugnien » 
outros taes como os da» estradas de U rro o 
dos automóvel» a cifra dos negocio» e. an- 
gmenta as taxis sobre u renda, do» valores 
mubillarin». iiugiucntu o» impostos direclo», 
reduz o inipú.-'o geral sobre a renda. — (ti ) 
Radio. 

UM Al.MOCO VA EMBAIXADA 
DO BBASIL 

PARIZ.*27. — a Embaixada do Brasil oC- 
foreceu hoje um almoço ao S: ouro Preto e 
senhora. 

Assistiram também o» f incoionano» do. 
consulado geral c alguns ihembros eminentes 
da volouía brasileira. — (H.t Radio. 

A CHEGADA DO SR. ALIPIO DUTRA 
PARIZ, 27. — Chegou u jeuta Capital o 

Professor paulista Sr, Alipio Dutra.' Em < ou- 
versn com os amigo» que o foram niuober na 
estação o Sr. Dutra declarou que orlabolece- 
r/l em Panz um escrlptorid dc propaganda do 
café. — (H.) Iradio. 

AII8SAS — Rezam-se amanhã as se- 
guintes: 

Coronel Augusto Çesar Je Lelva». As 
8 112 horas, na màtriz de N*. S. da Gloria. 

Antonio Portolla. íls l» 1,2 horir». n.» nvx- 
triz de N. á. iís Candelar .i. 

Anua l.ucy Collln Mec, ás i F2 horas, 
na igreja de N. s. do Carmo 

iraulo Moreira dn Costa ã< " horas, na 
matriz de x. p, q, Eolir.|o». 

laiiz Rodrigues MalhJo. ãs 10 horas, na 
matriz de S. .Inst , 

TELEGRAMMAS 

o encerramento da conferência 
. ANt.LO ami:ricana 

LONDRES. 27. — Encerrou hoje os tra- 
balhos a Conferência Anglo-Aiuerloani que 
aqui esteve reunida para tratar das medidas 
a npplicar para reprimir o contrabando do 
bebida» alcooiíeas nos Estados Unidos. 

Faliando a eslo respeito na Câmara dos 
Commuas o Subsecretário dos .Negocio» r-;.\- 
trangelros declarou que a conferência tinha i 
estudado os uv os de diminuir ,s causa» di» . 
qux.xag e mal-entendidos rclaUvamer.tí ..c j 
transporte Je mercadorias prohibidas. ' 

Os delegados submet terão aos dou» go- 
vemos uma serio de suggestôes. quo sei to pu. 
bUcadas sdmente depois de posUs em' exe- 
cução. (H.) Radio. 

A VISITA DOS DUQUES DE YORK 
A' NOVA ZEELANDIA 

I-ONDRBS. 27 — Est.ã officiaJmente con- 
firmado que. aocedendo ao convite do Gover- 
nador Gora), o Duque .■ a Duqueza dc Vork 
visita rio a Nova-Zeelandla no proximo aniu:, 
depois da inauguração da cidade de Caniber- 
ra. a nora capital da Austmdi. — tu.i 

OS LUCROS DA EM PREZA DAS MIN AS 
DE CHAMBER 

LONDRES, 27.— A Bpreza da» Mina» ' 
de Ohamber, uo Trasnwhil. aimuncia que .>» 
lucro» da companhia /oram de 133.644 libras 
o»1' .Maio c 139.SSO cm Jtínho passado. -- ! 
Oi.) 

EXTERIOR 

■INGLATERRA 
RESOLUÇÕES DO CONSELHO F\F 

SS,,"1 ri;LIEI"™ ™ 
LONDRES, 27. — o Conselho Exeoutivo 

da Federação do» Mineiros deliberou reunir-se 
amanhã e convocar paru «exu-feira próxima 
a Conferência plenária dos delegados de todas 
a.» associaçdea, 

Corj-endc a versão de nu<> esü . u. »» 
"" l"" ""«Ulo du, I IM qllllíff minas e fWi prnroca 1j pela Volta ao serv' e 
exímio numero «l, rporarioa d.ts n n.,; de 

desastre:* de aeroplano xo 
AERODROMO DE HANAIDI 

LONDRES, 17 —Os jornaes informam; 
que no AeroJronio do ILtnaldi, em Bagdad, 
dou-se hontem um desastre dó acVoplano qua 
custou i vida de sete pessoas. O upparolho 
fhzia evoluções quando de rèptiue se preci- 
pitou sobre r> telhado iíh um armazam, onde 
ae despedaçou. O ''Daily Mail" diz que fui 
e» 1) o desastre mal» impressionante que re- 
gista a historia da Força Real Aérea. Entre 
<•» morto» estão o chefe da esquadrilha, Erio 
•Boüarxl. o» offiviaes aviadores SUrling e Bra- 
duy: o mecânico Tngicz, o sargento Kenne- 
"v « os neNdores TVn i» e Whlttle. Ficou fe- 

rido o'official piloto Ates. 
A única'pessoa quí- -esc 

aviiidqt .Otcosesg Ilvna 
ttVo dti proa. — (II > 

i»Í4íSit to* LI 
»» 

•OM 

* 
«ri 

REVISTA DOS ESTADOS; 
Rio de "Janeiro. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Acíos oíflclaeâ. 

CONSELHO MUNICIPAL: 
Acta. da sessão de hontem. 

PUBLICAÇÕES A PEDIDOr 

"A questão do Teiephonica na Corte de 
-Vppellacão — O brilhante voto do Relator 
Desembargador Saraiva Júnior" — «o» ue< 
sensacionacs". d'.4 ilnnhá de 23 do corrente 
— "Imposto da renda" — "A Casa Palerno 
r a ceremonla de hontem" — "Eleetrifíoa- 
ão dn Central". por Edgard Correia — 

"Mora! de regenerador — Que; * f o Depu- 
tado Adolpho Bergamlni" — "Pela Marinla 
'e Gue: ra — Carta aberta t Tiver» Kle- 

r:lng". de Raul Tavare» — "Associação do? 
Ku, pregados no Com me cio do Rio de Ja- 
veiro", per Augusto Setúbal, 1* Secretario, 

Warwiekshire, 0 Sr. Codk 
da Federação, oppoi íonnal desmentido a taes 
boato», declarando que u convocação da Con- 
ferendia plenária não tinha nenhuma ligação 
com a suspensão eventual da parede e accres- 
ceutou que na região dc AVarwickslilre. de- 
pois da visita que fizera a semana passada, 
cerra de mil homens tinham abandonado o 
trabalho. 

Por outro lado ccrea de 630 homens s» 
haviam apresentado em differentes poço», 
mantendo-se assim apenas unia média de 300 
a 400 mineiros em serviço, tanto# quatUo» 
existiam no fim da semana passada. 

o Sr. ( ook declarou que a Conferência 
devetd examinar a situação e estabelecer se a 
po itica seguida pelo conselho executivo conti- 
nuava a merecer o apoio dos mineiros. A 
decisuo da ultima Conferência dos delegados 
tinha sido de não «dmltUr nenhuma leducçào 
nos salários, nenhum augmento nas horas de 
trabalho e a rejeição de quarquer proposta de 
regulamentação por dlstrietos. 

Hontem o Sr. Cook declarou-se promplo 
a entabolar negociações na base dos salarios 
cm vigor antes da declaração da parede. 

A Conferência dos delegados será assim 
convocada para estatuir sobre « attitude ado- 
ptada. de um lado, por algumas regiões, nota- 

'daniente o Warwiekshire, que recusam acei- 
tar* a solução de uma reguiamentação nacio- 
nal. e de outra parte pela altitude assumida 
por certas regiões, como as de Durham e da 
Galles do Sul. que protestaram contra as re- 
eoluções do conselho exeoutivo aceitando a 
proposta do clero, que aconselhava a recorrer 
A arbitragem no caso do fracasso das nego- 
ciações. — (J. C.) 

ASSEMBLCA GERAL — D- «5. 
n-iandita Rodrlgu-s £ c. (/oriiol da Cem- 
«creio), ás 14 horas. 

DIVERSÕES H-?j hoje r.s seguintes: 

Türstkos; 

Municipal —• ' Mane n* 
■Palacio — "Ser.ho-cs ío mundo". 
Trianon — "O casto bohemio". ' 
T.yrieo — "Caohez ça". 
"asino — "a feíosa". 
Republica — "Tlha da» Virgens". 
R. Joftri —» nVa-a nr.V»Q ^ 

OS DEBATES NAS CAMARAS DOS LORDS 
SOBRE A CRISE MINEIRA 

LONDRES. 27. — Durante os debates da 
Cantara dos Lords sobre a crise mineira. Lord 
Ceoíl deciarou que. com excepçâo de uma li- 
geira referencia do Primeiro Ministro, a quês- 
tão cas subvenções não foi objecto do estudos 
por parte do Governo. 

As subvenções seriam injustas em relação 
no contribuinte e sobre estabelecerem um 
precedente deplorável, seriam inefficazes. per 
isso que o seu único etíeito seria o de pro- 
longar o» primeiros ensaios de associações até 
o f-m do período correspondente a unia sub- 
venção. 

O Governo 9 partidário da idéa Je qse as 
negociações sejam iniciadas immediatamente e 
íanvbem d; que se recova a uma arbitragem, 
nc coso em que a» negociações ri d ( cheguem 
ti resulíades satisfatórios. 

Lord Cecil deciarou mais que o Governo 
r.ãc rõ-ie impor soluções ãs partes em. cor.íli- 
cto. mas que por todos os nteíos ao seu ai- 
oar.ee estí, disnosto a facilitar o enterdimento 
entre proprietários « obreiros. 

O orador aprecia em iodo o seu valor os 
progressos q«e foram feitos 4 eese respeito. 

Seria uma granda cousa, com effelto. po- 
der-se convencer ao» mineiros de que o pre- 
sente conflicto não poderá encontrar solução 
senão por meio de negociações e de arbitra- 
gens. 

<y orador aconselha as duas partes liti- 
gantes a recorrer a esse melo. que é o nlco 
capaz de resolver o confUf-to. — (J. C.) 

O NOVO ADMINISTRADOR Dç» 
ALBHHT-HALL 

liCNDRHS, 27 - I J.Sr. Charles Cho- 
chrw foi nomeado admlnlslrador do Albert- 

Caplt-, o Governo tenciona 
apresentar «o parlamento um projecto da lei 
•urprimInflo algum.ia tlaj, restrlccOes a que 
estão sujeito» divertimentos nr.quella easo 
uo ospectaculos, ond« o novo odministradõr 
eSP*»ra poder apresentar dentro cm brevo 
operas gregns com bailado# adquados, —- 
iH. jr 

O CONGRESSO INTERNACIONAL' DAS 
MULHERES UNIVERSITÁRIAS 

r/5NDHKS. 27 l_ f0| inaugurado hojj 
resta Capital o Quarto Congresso Interna- 
ciono] da, Mulheres Universitária*. Eartào 
' epre»«ntadat na assembléa «, universidade* 
de toda a Europa e de grande numero do 
paizei da America. — (H.> 

CRIANÇAS CONFIRMADAS NA CATHE 
DRAL DO MÉXICO 

l-zONDRE:?, 27 — Informam do México 
que desde o dia 10 até hontem foram con- 
firmadas na Cathedral daquella cidado no- 
venta e seis mil criancas. Mais de cinco mil 
pessoas tentaram assistir 4s ceremonlaa. 
dando-se nessa oocaslôo grandes atropellos, 
de que resultou morrerem quatro crianças.. 
- (H.) 

á COTACÃO DO FRANCO 
I.ONDREí, 27 — 0 tranco subio hontem 

n.» abertura do mercado, mas cahio de nove 
a 19T 1 2. fechando depois a 195 por libra. — 
(H), 

SERVIÇO FÚNEBRE POR ALMA 
DO BARÃO STEECKE 

LONDREá. 27 — Foi calabraJo hoje, na 
ttgreja Fiunoeza^ aolemna serviço fúnebre por 
alma do Banio Stéecke, antigo camareiio- 
mór do Czar da Russa, Entre a assistência 
viam-se a prlnceza Helena e raultas perso- 
nalidades da aristocracia Tussa. — (ij). 

VAI SE REUNIR UMA CONFERÊNCIA 
PAN-ASIATICA 

«LONDRES. 27 — O "Daily News" no- 
ticia que em Agosto proximo se reunirá uma 
Conferência Par.-Asiática, em que se farão 
representar o Japão. China. Índias, Siãb, Per- 
«ia, Phállpplnas e Turquia. Nessa assembléa, 
ao que accresoer.ta c jornal. »erão discutidos 
assumptos q^ie ir.teressum sémcnte àquelies 
^•«izos. — (H).. 

A VENDA DE UM EXEMPLAR DA 
"VIAGEM DO PEREGRINO", DE 
BUNYAN 
LONDRES, ?T — Foi vendido nesta Ca- 

pital por oito mil libras um exemplar da 
"Viagem do peregrino", de BunVcn. Este é 
o quinto exemplar em perfeito estado de ocn- 
ftervaçãc de que ha noticias Outro está no 
Museu Hvitannico e custou ciin libras em 
ISSt. e outro na Bibiiothecfl de Huntingdan. 
r.e» Estado^ Unidos, que c adquitis em 1901 
per 1.Õ75 libms. — (HJ, 

FRANÇA 

PROJECTOS APRESENTADOS PELO 
PRESIDENTE DO CONSELHO .V 
CAMARA 

PA PAZ. 27. — O Presidente do Conselho 
■apresentou esta tarde á Cantara dos Depu- 
tado? c» projoetas creandq novos recursos e 
pedindo um regulamento excejícional para vo- 
tar as medidas financeiras propostas pele go- 
verno. 

Bm seguida a Camara approvou por -JIS 
votos contra "31 a urgência pedida elo Sr, 
Poincaré oara a discussão dos projeotos. — 
<H.) 

A EXPOSIÇÃO DF. MOTIVOS DO GO- 
VERNO APRESENTADA A' GAMARA 

' PAP.tZ. 27. — Na exposição de motivos 
«ue apresentou esta tarde 4 Camara dos 

A RENDA PROVF.NTENTL DOS NOVOS 
IMPOS TOS INDIRTX. TOS 

PAltl/I, 2.7 — o Sr. Poincaré ciilcqla em 
2.501' mihões do francos a icnda no segundo 
semestre deste anno, proveniunte dos novos 
inipo»los indirwrn». 

Entre os produclo» que torâo direito» um 
ponco «ugmentados oAtào o ohá. u cafo e o 
atroz. 

fiarão também augmentadas as passagons 
•ias estrada» do ferro.—(H ) 

O SUÍ.TÃO DL MARROCOS PARTIO 
PARA LYON 

PARIZ 27 — (a Sultão di Marrocos. Mu- 
luy yousseff, partio para Lyon-, — (H.) 

VAI SER FUNDADO O INSTITUTO 
DL RADIOPHONI \ 

PARIX. 27 — (1 Conselho l.a Unlauarsi- 
dade de Pnriz. ratificou o projecto da funda- 
ção do Instituto de Raillophpíríql destlnddo « 
vulgarizar n» > onfedzncia» da Sorbonnç, 
— (U.) 

O PLDIDO. DL ADIAMENTO DAS 
IMERPELLAÇôES 

PARIZ. 27 — O Conselho Jc Ministro» re- 
solveu pedir esta isrde a Csmarn " adlámcn- 
i!o de todns o» Interpollaçõeq na mcsira 
occasiào. formular a questão da. confiança. 

Em seguida o Sr. Poincaré apresentarft 
o.» projecto- fiuan'ciios •—(11 a 

u4m REGULAMENTO para apressar 
A VOTAÇÃO DOS PROJECTOS IT- 
NANCEIROS 
PARIZ, 27 —.A Commlssõp rafpectlva di 

Gamara, a pedido Gòvorno. elaborou um 
regulamento cxCciwlnnal áflm de a.pressar n 

■votação do» projecto» financeiros. 
Hoje de manhã, o Sr. Poincaré recebeu 

o Governador •' o» membro» do 'loiiseTlio da 
Regonela do Banco d.i França . — i H-) 

UMA MOÇÃO DL CONTTaNÇA 
AO GOVEUNÁ 

PARIZ. 27. — ;a Câpiarn do-'DoPUtado» 
acaba de npprovar por 33' vo*o»'contra 131 
•i moção Oe corPança pedifa peto Governo. 

, ' ■"• * "L , w 
A APRESENTAÇÃO ao gabinete 

PARJZ. 27. - A exP1* tntWâ mn èorun 
<11 sessão de hoje do Pariarncnlo em que vai 
ser lida a declaroção dft novo gabinetn ,» de 
vivíssimo interesso e (ranqullla confianya. o 
novo Governo aprcsenin-ío áw Corbgra# rum 
ambiente singuarmonto favor#vei do 
fiança e sympâthla. Snbemo» qu'" iia deoin- 
ração mlnUferl.al o Sr. Poincaré annuncl* 
quo o novo ministério p.»t4 profundamente 
■•o ivencido da possibilidade de melhorau. n- 
pidamente n situação do pais e ''eorgutr o 
valor do franco. Entretanto. ''on«jdoi-j quo 
o» i*é,-ur*o» do qu" a nflniinlítracn,, diepõo 
nctuaimenlo não bastam. O» PrnJooto8 quo 
vão ser submetlldoe 4 approvauio do Par- 
lamento remediarão essa insufflririçla o" con, 
Jurarão para todo o sempre novo» perigos 
de Inflacção. Tanto quanto a me»nla prnu- 
<m -- accreseenta a declaração udnlsiIúFIul —• 
as demais nações credoras. cuJ0* divirtas a 
França estA firmemente empenhada f,,,, gai. 
dar, fém interesse em ver Jebehada n pre- 
sente cri»# e restaurada , situação finan- 
ceira do pais. A declaração termina i^- um 
oaloroso o patriótico apnello ao zcnTuiiènlO 
de união e d energia do povo franeey.. k' por 
ossas duas virtude» rta raça q1'0 a INanço 
»# ha f arã ainda hoje, corr.o .lã o f»z ott- 
trbrn em dias multo mais grave# 0 dolo- 
roso». — (TI.) 

ALMOÇO AO DR. SYLVIO RANGEL 
DE CASTRO 

PARIZ, 2fi — Cl Embaixador Souza Dan- 
tas offcreceu um almoço de despedida ao Dr. 
Sylvio Rangel de Castro, 1" Secretario da 
Embaixada do Brasil no Japão, quo eesuio 
pelo "Express of France", via Canadá, a as. 
sumir o seu posto. 

■Por motivo de su.» partida, o Dr. Ran- 
gel de Castro declinou do convite que ihe 
■tinha sido dirigido para fizer uma conferen- 
eia litteraria na Universidade de Prasa.,— 
(A. A..) 

OS PEREGRINOS BRASILEIROS 
BORDEO?. 27 — Os peregrinos brasilei- 

ros que viajaram pelo "Desirade". aqui che- 
gados sextà-fetra ultima, foram alvo de to- 
das as attencCes por parte das autorldadeh 
consulares brasileiras e clero local. 

A visita dos romeiro» aos lugares santo? 
da Europa foi iniciada pela Santaaria de 
Londres, para onde seguiram no mesmo dia 
da chegada. 

■Depois de percorrerem os prlBclpae» pon- 
tos da Europa, caros ao sentimento chri-tão 
os peregrinos do Brasil embarcarão para a 
Terra Santa. — (A. A.) 

AMOSTRAS ORGANIZADAS POR ORDEM 
DO MINISTRO FELIX PACHECO 

BORDEOS. 27 — A» amostras organiza- 
das por ordem do Sr. Fellx Pacheco. Minis- 
tro das Relações Exteriores do Brasil, come- 
çaram a chegar a esta cidade. Segundo in- 
struções recebidas do Itamanaty. o cônsul 
José da Fonseca Filho distribuirá em breve 
essas amostras aos consulados brasileiros. — 
(A. A.) 

POLONIA 
A APRESENTAÇÃO DOS PROJECTOS 

FINANCEIROS 
VARSOVIA. 27 — O sover.no resolve ; 

adiar a apresentação do» projecto» financei- 
ros até qUe seja conseguido o equilibrio do 
orçamento e reforçadas as reservas do Ban- 
co da Po!or.;:is^.,— (f!) 

HOLLANDA 

A CHEGADA DA RAINHA GLTLHER- 
M1NA A UTRECHT 

AAISTERDAN. 27 — Vinda da Su.s-a 
chegou a Utrecht a rainha Gullhe-Tnina, S. 
Majestade passará o período de convalescen- 
ça no PaJacic de Verão de Soestdjynk. 

éfí i 

iTALIA 

A MORTE DO "FORWARD" PACI 
AREZZO. 27 — Durante uma partida 

de "football" aqui realizada, num dos mo- 
mentos mais agitados da pugna, o "for- 
ward" Paci recebeu um pontapé no ventre, 
vindo a íattecer deste accideate. — (a. -a.j 

O PROCESSO ZANIBONT 
(ROMA, 27 — Na sessõn Judiciaria de 

amanhã, o» implicados uo' processo Zunibo- 
ni serão notiricados da pronuncia do Pro- 
CUrador Geral do Reino. Segundo-essa pro- 
nuncia.o Zanibonl responderá peio crime de 
•■••utiva de iiomicidio premeditado, em- 
quanto qu,: (Gapello, UVuc.i. INleotuso. Calli- 
garo o Ursalfn são :ii«iiiiados i-.mio' cúm- 
plices nocessíVsiuK n:i rcuiir .çüo do .illcnta- 
do. iodo.-, os irnpli ado-, estão Inclusos na 
pena de lehlaliva do revoiia ft munia. 

O r"*<"-'é»»o leilá pi osegulmeitlo em >o- 
tefubfo proximo. cm Roma. — A.> 

A CAMPANHA JXONÒMIC.A 
ROMA. 27 ~ A ])rodamaçãc do Primei- 

ro Minislio Mu»?(dini conriiaçdo s fasr:»- 
tas .. lodo o povo italiano .1 eamiianha eeo- 
nomicav foi at-ojIiMa «uilhlitiastica i discí- 
pllnadnmente imc toda n Itália. Os tascLsías 
dão O exemplo d usleridade > disciplina. 
Cincoontii mil .n-soeladOs de i iria» o; gamza- 
çõts lociles lenoiiciarnm nlpiinx .fnvore» qup 
pleiteavam, oüiiLon ou do com o Gov rnu 
para a restauração cconoin,a e tiiianeel- 
4*a. — (A. A ) 

O DUELLO I.MHh OS SRS. GIUNT\ 
F. LI MI!ROSO 

ROMA, -7 — O Sr. Francisco Gainí.i. 
ox-vioe-[)i-esidenle d . Gamai i do» Depulmio:?, 
batendo so mn duello. ferio o Jornal sta t a- 
como I .umbroso. , \ . a i 

A FUNDAÇÃO l).\ ACADEMIA 
DA ITAI.IA 

.ROMA, 27 — A Academia de Itaba ser., 
fundada cm Outubro proxliiid, — (A. A * 

A MORTE DO SR. COSULICH 
'IMtlRsTIÇ. 27 — Um fd.i ■ <T<é grande 

alinadoi* Cosirilch. quando passea-, a cm um 
cutíei , de prôpra-l.ule d-* sou pai, culi.o 

Ho mar. d Sr. Busulich, qu» lambem via- 
jara n 'qir da embarcação, atirou-se ao ju.ir 
.para »ah-ür o filho, o que ronseguio. em- 
bora tivesse encontrado a morte r, 

O falléclmento do Sr. Cosul.rh iciuaou 
profundo po.-' ir aqui. — (a. A.i 

ROURO NA residência do niw. 
CLEEER DA EMBAIXADA DO l!(i\. 
SI L 

ROMA, 27 O» Uicirõc penetraram na re- 
«Ideiiclii do Sr. jiasqmi, chanceller ,ia em- 
baixado do Brasil nesto Ospiía:, roubando 
moveis ■ Uensilioi dvni, -'ii' # nu \ :> r 50 
m i | ]ira s 

( Poliria nbrlo .nqucrlto r--peito. — 
CA. A.) 

^   
de» de Palmbeath e arniiço pura noroeste 
apeiius cincoent;. milha.» em vinte e quatro 
horas, (> vento tom a velocidade de oitenta 
milhas 4 honi,. 

A travessia arrebatou o.» toihudos de 
mui lua casas , airancou grande numero da 
arvores, o mai* damnifieou séiiamonte os 
dqoes o Invadto o liltoral, 1 n!eríximpendo a.» 
oominanlonçOek em grandes extensões. 

As estradas dc ferro pouco «oflrcram 
ainda — (.7. C.) 

VALORES EM.PERIGO 
NO\ A VORK. 27 -• A estação de Mlaml. 

na r incida, ctiplou um nulki cm que o xqj-por 
"Ansaldo San Gfrirglo IF* pedia socc.oro por 

se achar em perigo em abo mar. 
Os vapores "Oti/ada" e " VWslhnrshaw" 

tHiuhvm cominunlcairam quo As 11 horas e 
45 niiniitd» fiei deram d,, vista o navio "Ju- 
fuici que se achava em risco de naufragar 
com uiioa Imnion» a bordo. 

o» dóu» vapores ainda liniiatn tentado 
eoecorrer o na\io. nias urda conseguiram 
devido i agitação do mar. ,— (I-T.) 

Desastre: na ponte sobre 
O RIO COAE 

NON A VORK, -7 - Tnformam •.!(» Whlte- 
VÍ..V. na \ quo par Of^casiao dtj uns 

popularos a iiuo .««aiallrani oeniori.T.K 
tlu anui ias pari In-se um <l/)s cabos da [ínntc 
husik-líí.i sobro o' rio Cna!, morrendo no 
dosastro tre/.e pessoas o ficando feridas mais 
de ir.nta o seio, iilsnunas das quaes ffPftve- 
mtlire. — (II.) 

N. 207. 

A CONDKMNACAO HO CAPITALISTA 
DWVIÜR 

Xi)\ A ^ OHK, 27 — O ca pitai {ata DNvvar, 
chamado polo [>ovo o "Rei do Bote Jlapido 
qu dirige uma em preza epm o capital do 
qu irvnt 1 de dollars para explorar o 
<•< :ij!i»Fre;t• ilücltu vlp ibehidas lieorosas, Xoi 
coadomtujdo i deus annos de prisão 'k 

mil dollars de multa por violar a 'Mei sedcA" 
o burlar as alfa^ulegas - (H.) 

MÉXICO 
A OULSTxO DA SUSPENSÃO DOS 

SERVIÇOS RELIGIOSOS 

dfu 
ca, 
quo 
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po 
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A RF.LORM \ DO MINISTl.BÍO 
DE EXTRAXGEIROS 

LISBOA. — <» Ministro de Rxtran- 
geiros lã-. Bittencourt Rodr . nes deckua que 
n». pro.ieetadu reforma do AUnl»;erio a » u 

■cargo figura a creução de utni seação deJi- 
onda exetasivãmente á Ame; loa. 

Através do nuvo deimiiuiuviito se promo- 
verá n jnaiur Hpproxiiração entre Portug.il . 
os iKiizes do novo continente, .sp," Jm nu* 
o .Brasil — (A. A.). 

O GOVERNADOR DL CABO VERDE 
XISBOA. 27 Km a "nl m#d, a no- 

Jneaçào do Sr. João de VlmeiJ.t. t x-ATHvrsiro 
<laa Uolmjiss, pari» governador dc Cabo Ver- 
,1o. — 1 A. A.I. 

O ACTOR RAPHAFI. MARQUES 
ABANDONA O THKATRO 

Í.ISra.A. .. - .. .. ;;ur 1^...,.  
ques ubaniloquii o Tnoutro. vtfff» ni.» po 
Satrrt|npiX>iiil55CW da H q 
DTírrfp'-ara r*»<'^ntfTnenf a, lhe filturu 
apoio ft)vino#lro iho pfomtttMo por 
um rAplttttirta do Porto. 

O .irtor TUphàfl Marque tfnçJona var- 
tiv para a Afrtba. nfhn do a 111 «o empregar. 

KM iohoJuc^0 do lastimado octor <\im- 
sou seusaçào Ue pour. 
— (A. A.). 

O CARGO DL ALTO COMMISSARIO 
DL MOÇAMBIQUE 

ToESHOA, 27. _ o Commaandante João 
Bell o, Afintetro das Colonias. \ieiis.i no nome 
do Dr. Álvaro de Castro para ocoupar o car- 
go do Alto CominiRsario rte iloçamblquo. 
— (A. A ). 

O PRESIDENTE DO CONSELHO 
SUPERIOR DE FINANÇAS 

T.ISBOA, 27 — O ex-uMlni>tro do Inte- 
rior Sr. Antonio Claro, acaba de ser nomea- 
do presidente do Conselho Superior do Fi- 
nanças. — (A. A.) 

O GENERAL MASSANO DF. AMOR1M 
SEGUTO PARA A ÍNDIA 

IJSJiOA. 27   Parti" para a índia o 
General Massano de Amorim. nue vai assu- 
mir o alto cargo de Governador daquella 
região, para o qual foi recentemente no- 
meado. — (A. A.) 

O VISCONDE DE ALTO VAI SER 
TRANSFERIDO PNRA A LEGAÇÃO 
KM PARIZ 
DISBOA. 27   Augmentam a? probabi- 

lidades de que sela transferido para a lega- 

ção em Pariz o Visconde do Alio. que "xeroe 
actunlmenle o1 carao de Ministro d» Portu- 
gal nos Kstados UnidoíT — (A. A ) 

hespanha 

o TRATADO DE COMMERCIO FRANCO 
HESPANHOL 

MADR1D. 27   TVoseguem activamente 
ís convenmoOes para r» novo Trotado do Oom- 
mercio entre a Hespanha o ^ França. Kspe- 
ra-se que as negociações estejam concluída» 
antes de 35 de Agosto, data em que expira o 
Tratado aotualmento em vigor. — (11.) 
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* % ^ Arebispatíp Mônioftsio 
iuuiuu aos cuthulicu» da Itopubb- 
nncdio do unia Carla Pastorui 

do dui 1 do Agosto proximo 
•s «-v serviços reiigiosua om toti< 
xicaua, devendo os eavordoics 

dos tem pi o.» « eiiliegaJ-os .-i uni 
piasoa ■ Jecaes de responsabiUda- 
t a ria Pastoral i'< > omnienda ainda 

alho :cos que manifestem esteriori- 
1 »ua clór em (acc das leis naclo- 

nt'> — quo coiisidcia oppostas á 
Cblisto — o abstenhuni-se do toda 
a social, do Uiveisõe»' mundanas. 

legação desse pair ao Congresso de Medicina 
do Bueno» Aires, otforeoeu uo» Delegado-, 
a esto Congresso, retribuindo as atlençõos 
especlaes de que tem sido alvo nesta Ca- 
pital. 

Offorecendo a homenagem, o illustre scl- 
ontista brasileiro pronunciou valioso discurse 
em que .»« mostrou agrndavelméfte unpres- 
Ktonndo péla rullura observada na Argenti- 
na. Afflrmou a necessidade d(. e»tabeleccr-.- 
definativamente o jntercambto intclleetuai efi' 
Ire os dou» palzes, com a feição de uni turis- 
mo. do qual nfuilo d,, proveitoso ler-üo-hía 
a esperar. 

O Decano da Fticuidado de Medicina d i 
Universidade Nacional de Bueno» Aires ras 
pondeu. salientando a contribuição do Brasil 
no progresso sciontifico do Continente e d, '- 
tanaodr, a sua tenacidade no (MTnpanha cou- 
tra as molesSlas tropione». Fez votos por 
que continue linnlerrupto o progresso d-' 
sele nela brasileira. 

Bm seguida, usou da palavra o Sr. Pre- 
sidente da ("amara do. Deputados, que teeec 
um hjirino .'1 amizade, dos dou» povos sul 
ttmieanos. Disse; "Temos sabido aprecia ■, 
no Brasil e na Argentina n fusão das wvo, 
da» nosçji,» bandeiras. Podemos imaginar, 
por isso, a fclieidBde das gernqõe» qu. nos 
suocedorem: no» nossos grande» campos tia 
actividade nunen faltará o verde-âzul o .»i>- 
pávecerft sempre ncllus, eom um sõ! que J'- 
lúmina a f»az o trabalho, o pendão hrun- 
co-azul que tremula no» nossos eéo*. 

rteforlo-se ao Embaixador Brasileiro que 
estava, presente, dizendo da sua missão de 
amizade sincero, pleiteando o maior desr-n- 
volvlmento ainda da confraternidade argen- 
tlno-brnslleira em toda.» as jnodnlidade» do 
progresso. 

Conclulo: "Nações «ssim dotada», hão âc 
ser fatalmente pacifica», porqu» a paz e do 
interesso do ^eu engrniideclmento. — (A A l . 

O ANNIVERSARIO DO FAELEC1MENTO 
DO SR. CORTEJARENA 

BUENOS AIT515S 26 — O.» Jornaes desta 
, capital registram em lermos; <»r\nhosos a 

» passagem do r." anniversario do faTlecitnenio 
f do Sr. José \. Cortejarena. ex-rtirector de 

itt Razón ". 
O Sp. José A. Cortejarena. que r.aseen 

' cm 18S7. fiillpeeu cm Uouario da !a Fronte- 
ra, em 25 de Julho de 1921. — (A. A.> 

OPINIÕES SOBRE 0 RRASIU 
BUENOS AIRES. 27 — Os ,ucéu» - onl.»- 

t.ls do "Cap Nono" chegados a esta. Capita' 
referem-se com rasgados elogios 4 orienta- 
ção política iiltklaineole americana do Bra 
í*11 e dos sentimento.» de eoníratevnldadé 
cada vez mais intensos entre o Brasil e » 
Argentina. — (A. A.) 

O asíutuiiio tem prc-occupodo Intensamen- 
te i imprensa nacional e exterior. Por isso, 
■•> .Sr. Piasideute da Rupubltea. General PJu- 
lauo K. Caiba, resolveu fazer decSarções 4 
impta ía. para res|iiuuler a um questionário 
lauçado -pelo coriespondenté de ufn Jornal do 
H rst, no qual se pcigunta: 

i°) Sc se considera sedieloso o manif ca - 
■" da Ema Nacional Defcn: ia da Jf.iberdaao 

Ueliglosa. bem eomu o pnjJií<*tu elaborado no 
Miitldo il' conseguh a paralização da vida 
■ tonoinlcu-socUU Uo paiz. 

2") S" <•»!■; projecto terá. do íaoto, actuu- 
ao na \ida ceomico-aoclnl do palz. 

m suavisar a» 

OS GKNERAES BOICHUT E SANJURJO 
VÃO CONFERENCIAR EM TETUAN 

MADRI D, 27 — Os Generaes Boichut e 
Sanjurjo terão brevemente unia entrevista em 
Tetuan afim de assentar a melhor mane t 
de applíour o convênio de Panz. «obretudo 
no que diz respeito 4 questão dos "cabila»". 
cujo território entra nelas dita- zonas. v 
"Cabila" de Somara m está totalmente sub- 
mettida. — (H.) 

GRÉCIA 
PRESOSLOSTÒS EM LIBERDADE 
ATUENAS. 27 — O '-hefe do Pau ido LI- 

hera! e oí editores do •• Eletoroslogos'* ^ d • 
^HesUa**. que estavam internados na Ilha de 
Naxos, por nvotivo« políticos. Íovztp. postos 
em liberdade. — (íl.) 

ESTADOS UNIDOS 
AS MANIFESTAÇÕES ANTI-AMERl- 

CANAS N\ EUROPA 
WASHINGTON, 27 — Tem gjiusanp pe?- 

sirr.R impressão em todo? os circulo? tio paiz 
a.» noticias de prfehsc? maiiiíeitaçõe? inv- 
amwr!canas em varia? capitães c.uropJas. 

Conversando a es! • respeit, o? jornaüs- 
tes. o Presidente Coolldçe declarou que o 
focto não tem a menor importância e expri- 
mio a esperança de que os americartbô terão 
na devida con-a a situaçãclfdQs paize? que 
visitam e se absíerão d,-., critica? e recrtml- 
nações Infundadas. — (J. C.) 

TEMPORAL NA COSTA ORIENTAL 
DA FLORIDA 

NOVA EORK, 27 — A costa oriental da 
Florida está sendo batida por violentíssimo 
temporal, que tem o Centro nas proxim Ja- 

. . ' í-' o - , - - 
I ^mnWT^tb^FÍoTTgoPeiiaF 
. o ViLsjUentc Collea respondeu dizendo 

i o <is autoridade.» judiclac» definirão tíiu 
tini»? o raaiitfosto o o programnia de 

«.cção quo »o diz adoptodo Pela Uga Cnllio- 
llen tém ou não caracter sedicioso, embora 
Possa affirmnr, desde logo, quo eile intenta 
perturbar a drdem publica c a transquiUldado 
geral da Nação, já que diz textualmente qae 
"prelonde criar uma gruvp situação geint, 
ptnalyzaiido « vida econômica ò social d ' 
Itaiz*' — paralyzaçõo esta que, a ser consc- 
Biilda. produziria necessariamente, no -Mexi - 
cv. como cru qualquer outro pais graves 
trnnstofuos na pnz publica, já quo não ha 
uada quo excite mais ú actívidade dcsliuido- 

"m do que o» intensos abalos cconomlcos. 
O Presidente Calles crê que o projecto 

dos agiladoros catholico» não terá nenhum 
offeito no puiz e constituirá, antes, uma 
mauifestação definitiva tlu falta de força 
dessa facção. Accresccnla que, aforlunada- 
nienlc, a vida econômica do ualz não depon- 
de de ngll adoro» quo tomam a religião c<l- 
íbollca como pretexto para desaforgar seus 
velho» rancores contra o homem os gover- 
nos da Revolução. S. Ex. faz o histórico 
deste novo aspecto de nossa luta social, quo 
tem «gora, o disfarce de cáthoilco-rellgioso, 

diz que o Governo Federal, nttento a ou- 
tros assumptos de urgente importância, es- 
quecera o eterno inimigo representado pelo 
mâo clero catholico. mexicano c estrangeiro 
e por politiqueiros c agitadores que se en- 
contram sempre 4 sua sombra. — quando o 
Chefe dn Igreja Catholicn nacional, por oc- 
casião do annlversario da promulgação da 
nossa * Constituição, fez reproduzir em "El 
Universal*' um velho documento em que o» 
Chefes do Clero Mexicano desconheciam e 
repudiavam a Constituição du. Republica. 

"O Governo a meu cargo" — esclarece ■• 
Presidente Calles — "não deu importância a 
ijio.ppoi*tuna e desvaliosa publicação que. nas- 
cido em inouventos do agitação icvolucioiia- 
ría ba annos passados, sõ poderia trazer ago- 
ra a exacerbação das paixões. Alguns dias 
depois da primeira divulgação. "El l uiver- 
sai" insislio na publicação daqucile documon- 
toc ainda-assim o Governo entendeu quo nau 
lia veria no\a e actuai intenção do Clero Me- 
xicano de hostilizar as leis fudamenlaes do 
paiz e que aquelies publicações seriam devi- 

.das, tão somente, a um gosto immoderado do 
Jornalista, de algum Kdaclor mal intencio- 
nado para eom o Governo Revolucionário, quo 
seria, emfhn, de iniciativa do propriq jornal, 
é enlretante. fieja terceira vez. o documento 
foi publicado, desta \ez assignodo, c com fir- 
ma autdgrapha, pelo próprio. 
Arcebispo Em taes condições continuar 
som «ornar conhecimento de uma agitação 
definidamente sedieiosa, ml a que se fazia 
por intermédio de um dos Jornaes mais li- 
dos do paiz. e dados os antecedentes jiisto- 
ricos da -situação mexicana, — teria sido 
manifcetacio de debilidade e perigosa «p- 
portunidade pr.ra uni sério transtorno da 
ordem publica." 

Continuando, o Chefe do Executivo Na- 
olcnal diz: * Não temo» tido nc-oessidado nem 
desejo de fazer uma >" lei nova nessa ma- 
téria; temo-no» limitado, ftâo «Araente. a 
fazer cumpr i a» leis já existentes desde o 
tempo da, reforma — uma» lia mais de meio 
século e outras desde UJT. quando foi le? 
gsslada a Constituição vigente. Foram, é 
certo, expedidos regulamento.» em que se, 
estuieie» iam eatteções. de accordo com a? 
leis e a.- modificações do Codigo Penal, o 
que lem provocado. dir»ctamente. a curiosa 
campanha d.t paralysaçãc da vida econômi- 
ca ■ soeis1 lio Mexic". Ma» isto era ele- 
mentar e perfeitamente logtco. pois que se 
tiaem tíe fazer cumprir os preceitos consti- 
tuclonaes violado» abertamente pelo clero 
segundo o quai não «e lograria < síabclecer 
penas para «« violações penas que 
tínhamos po.Ur para fazer respeitadas, em 
virtude de fa ..Idades especiae? do Congres- 
so- - que. além disso, não são superiores as 
que. por violações e burla á Constituição, 
existem em todos o? paizes civilizados do 
mundo." 

O Prosidente Gaites estuda os grupos 
que agitam assuTlipto religioso o termina 
dizsndo .'me o Governo nem ao menos pensa 
om =t:^v1zar a» reformas ás addicionaes do 
Codigo P. :-ii. tomadas como pretexto pelo* 
"ieade s" políticos câtholicos e pelos mãos 
P' : .dos. para obstruir o trabalho reconstru- 
ctlv revolucionário. — (A. A.) 

o gesto do brasil na liga 
DAS NAÇÕES 

BUENOS 'AIRES. 27 _ r- Nos eircuioe 
dtplbiiiatloo* e políticos tlesta Capital é ain- 
da eontmontada: com toda n svnnpathia i 
gesto do Brasil abandonando a 1. r e da; 
Nações. 

i» Vneto é interpeçtadi) '-orno cJiein d- 
portspedtlvas favoráveis /*, eonenrdia imer 
americana, prevalecendo a opinião de que 
o sen afastamento da Eign fará eon. qm 
" Brasil possi oima»grar-«e de prefi r«nc'n ã 
vinrnlaçiio da r.mizade eom o» paizes lr?não-' 
da Amei i do Sul. - (v. a.) 

  
A DELEGAÇÃO RRASII.EIRA AO CON- 

GRESSO DE MEDICINA VAI \ MON- 

BlrlBKGfp, .xyycs, 27 A dél^açã" 
.•v»»»'. de \U'mele , p tr mlli- 
nhít íl nof^f• oniTfi Aít-nítjvÍAÍ6o \.) 

A EXONERAÇÃO DO SR. ENRIQUE 
AI.ONSO 

BUENOS A1UE14, 27 — Foi exiinerado i 
Chanceller da. Iít)baixada da Ai--»n1livi em 

j Pariz. Sr. Knr.quo Aior.so. i— (A. a.) 

INSTRI LCGÒES )'AR\ LIQUIDAÇÃO 
de um empréstimo 

BUENOS A IRES, 27 — O Minlftrn da 
Fazcndu. Sr. Viictor MiUna enviou inutru- 
<*çftos a embaixada d;r Aigentin» em W.tehin- 
Rton dolerminando n. liquidação, o dia :: 
do rorrete, do em.prc»tlni<> de emeo milhões 
do dollars em favor do Tltesouro argentino. 
- (A. A ) 

A SESSÃO DA GAMARA 
BUENOS AIRES. 27. — A sessão de hoje 

da Camara foi agltudlssima. 
1 .ovo ao inicio dos trabalho? dlverttn* 

deputado*, especialmente os Sc». Araya, VI- 
dola e Cal vento, pediram iiue fosse oonvocadi 
uma sessão secreta para se tratar da lutei-- 
peilação ao. Ministro da. Atnrinha. 

Interrogado sotue se achava, necessari; 
essa convocação e diante dos apartes de ou- 

) tros parlamentares pró e contra a indicação, o 
Ministro da Murinhã levontoii-so lenta, e cal- 
mamente e declarou que. visto tratar-se d( 
despczns publicas, devia explicar-se puhlioa 
metilo 4 Camara. 

Os deputados anti-personalista*. porém, 
insistiram novamente -que se entrasse auto- 
maticamente ein sessão secreta. A' vista do 
excilaqão crescente e das manifestações da* 
galerias, u Preáidente da Camara abandonou 
cadeira da presidência, declarando que se reti- 
rava do recinto e que não voltaria einquanlf 
não fossem evacuadas as galeria,». 

Aitendondo a essa intimação. a policia es- 
pecial dn Camara, procedeu 4 evacução da as- 
sistência. passando Jogo depois a casa a fun- 
ccionar em sessão secreta. — (A. A.) 

OS SRS. HÍNOJOSA. PITTAI.UGA E 
ASCOLl VÃO FAZER CONFERÊN- 
CIAS NO RIO DE JANEIRO 
BUENOS AIRES. 27. — Aiuiuncli-se qn 

cs professores Gustavo PiUaiuga e Vittorlr 
Ascoli. que tomaram parte no Congresso Tn 
(ermudonal do Medicina como delegados, res- 
pectivamente. da Hespanha e da Italia, vãr 
partir1 Icrvéniente para o Bio de Janeiro.,onde 
pretendem realizar séries de corrferenotas. 

Ainda não está fixada a daia da partida 
— Afim de realizar uma série de confe- 

rências. partirá brevemente para o Brasil < 
escrlptor boliviano Roberto Hinojnsa. que será 
portador do diversa» mensagens de confrater 
I.inação do* estudantes argentinos e uru 
pua.vo». 

Xn proximo dia 3 de. Agosto os intelle- 
ctuae* desta capital offerecerão ao Pi* Rober- 
to Hinojos.a um grande banquete. — CA. A.) 

TNSTlTUTO HISTÓRICO ROCA' 
BUENOS MEUS, 27. — A commissão pro- 

' monumento ao General Roca acaiio. de crcai 
! um Instituto Histórico Roca. destinadi- aos 

estudos» dos actos do ex-Pi-esidoiite da Repu 
blica. — CA. A.) 

ARGENTINA 
O DR. ROCHA VAZ OFFERECE UM 

BANQUETE AOS DELEGADOS AO 
CONGRESSO DE MEDICINA- 
BUENOS AIRES, 27 — Realizou-se hon- 

tem, no Jockey Club. o banquete que o pro- 
fessor Rocha Vsz, Director do Departamento 
Naclcna' rfo Ensir# do Brasi! « Chefe do De- 

CHILE 
O MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTE- 

RIORES QUER RENUNCIAR 
•SANTIAGO, 27" — O Sr. Bettian Mn 

tbieu. Ministro ias Relações Exteriores, in- 
siste peta sua renunnia. Affirnia-*e que se- 
rá substiiuido peio Dr. Manoel Barro.» Cas- 
tafíon. Ministro do Chile na Bolívia. (A. A.) 

A QUESTÃO DE TA CNA E AR1CA 
SANTIAGO, 27 — O Gabinete esteve reu 

nido hoje. em sessão de Conselho, tratando 
do» diversos aspectos da questão de Taoia- 
Arioa. Foi também objecto de estudo a so- 
iução a dar ao problema, dos operários sem 
trabalho nas zonas saliureiras. — CA. A.) 

AVIÕES VOANDO SOBRE TACNA 
E ARICA 

SANTIAGO. 27 — Notícias chegada» á 
esta capitai annunciam que ao meio-dia a 
esquadrilha de aviões "Vackers" oomman.la- 
da pelo Capitão Soza estará voando sobr- 
Tacna e Arlca. — CA. A-) 
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PERU' 
O NOVO SECRETARIO DA LEGAÇAO 

DO PERU1 NO RIO DE JANEIRO 
LTMA, 27 — O Sr. Enrique Carrilho foi 

'I-pslífnado Primeiro Secretario <ia Legagão do 
■Poru' no Rio de Janeiro. — (A. A.) 
 ♦♦♦  

•'RAfD" AEREO MOVA YORK-RIO- 

BUENOS AIRES 

DEVIDO A INSTABILIDADE DO TEMPO 
OS AVIADORES PERMANECEM EM 
ARARANGUA* 
PIjORIANOPOLIS, 27 — Communicam 

de Araranguá. que, em virtude da instabilida- 
de do tempo, os aviadores argentinos perma- 
necem naquella cidade. — (A. A.) 

PORTO ALEGRE, 27 — Continua a ins- 
tabllldado do tempo uesto Estado, chovendo 
em todo o Httoral. 

Aoredlta-se que. por este motivo, os avia- 
dores argentinos ainda não possam levantar 
vôo, com destino a esta capital. — (A. A.) 

\ 

 »♦<  

INTERIOR 

. RIO DE JANEIRO 
A VIAGEM DO PRESIDENTE SODRE' 

A CAMPOS t HOMENAGENS A 
S. EXA. 

CAAEPO^, 27 — Entre as visitas effe- 
otuodaa lio ti tem pelo Rresidente Pelíciano láo- 
drô, figura a que S. Ex. fez â. escola NUo 
Pcqanha, cujas dependências percorreu uma 
por uma. 

O Presidente do Estado foi saudadp pela 
directora da escola, respondendo era eloqüente 
discurso., < 

— Na ceremonia do hontem na Catnara 
-Municipal, em que se procedeu 3, Inauguração 
do nitrato do Presidente FeJlclano Sodré, foi 
ü. Ex, saudado polo vereador lir. Luiz Leda. 

O Dr. Feliciano Sodré respondeu, em 
agradecimento, enalteoendo a administração do 
actual pi-ofeito e fazendo elogiosas refcrcrrolns 
ao Deputado Luia Guaraná, Luiz Sdbral o ao 
Preeldente da Camaro, Coronel Ferreira Ma- 
oliado. — (A« A.), •• 

CAMIPOS, 27 — A's 13 horas partio desta 
fidado um trem especial conduzindo o Presi- 
dente Feliciano Sodré, sua comitiva o grande 
numero de convidados, com destino á Usina 
< iimbahyba, de propriedade do Deputado Luiz 
Guaianft. 

Chegados áqueiSe esrtábelacimento. foi of- 
forecldo a S. Ex. nm almoço de cincoenta 
talheres. Ao toaat o Deputado Guaraná, da- 
IioLs de agradecer a presença dos seus convi- 
dados, elogiou o Presidente Sodré, cujo perfil 
poUUco e administrativo tragou. Referindo-se 
também á personalidade do Dr. Manoel Du- 
irte, que declarou ser uma esporanga do cJei- 
lorado fluminense. 

Fallou em seguida o Deputado Miranda 
Rosa, que agradeoeu cm nomo da comitiva a 
r.dalgu acolhida que todos Unham lido em 
Campos, O orador exaltou o progresso o a ri- 
queza do município e conduto fazendo o elo- 
gio da obra administrativa do Presidente So- 
dré. 

João Aun, Tibirigá Nogueira, Dr. Edmundo 
Bueno Caldas, Franclsoo Sá. João Arruda, 
Henrique de Azevedo Marques, Francisco 
de Oliveira Júnior, EDr., Irala Jerouymo e 
Júlio de Souza. 

Pelo comboio de luxo os Srs.. Deputado 
Cardoso de Almeida, Deputado Manoel Pe- 
dro V llaboini. Dr. Theodoro Sampaio. Dr. 
Adolpho Madruga, Pedro Prado, Dr, Rober- 
to Uatrzn, A. Sandó, Dr. F. Fontes e se- 
nhora, O. Araújo. J. P. Umer, Dr. Paulo 
de Mendonça e família, Dr. Manoel Domin- 
gos e família. Dr. Calo de Almeida Barros. 

— Pelo nocturno de luxo regressou ao 
Rio o Coronel Eudydes de Figueiredo, com- 
mandanto do Io Regimento de Cavadaría Di- 
vislonaria. com séde naquella Capital, que 
aqui veio receber uma cavalhada de 351) ca- 
begas para remonte de sua unidade. 

Em companhia do S. S. veio o Major 
Alfredo Ferreira, Chefe do Servigo de Ve- 
terinária da !• Região Militar. 

O embarque dos distinetos militares es- 
teve bastante concorrido. 

— Hospedados no Hotel Terminas, en- 
contram-a(e nesta capitall tl-íl excureiionistas 
uruguayo^. que estão fazendo uma visita a 
esto Estado. 

Os excursionistas, que são membros do 
Turing Club. de Montevidéo, estiveram em 
Santos durante dous dias c hoje visitaram 
o museu do Ypiranga c respectivo parque., 
bem como diversos bairros da capital. 

Amanhã, em companhia do Cônsul Car- 
los Milhas, visitarão a Penitenciaria o o 
Butantan. 

Os distinetos visitantes estão encanta- 
dos com o que têm visto. No dia 31 parti- 
rão para o Rio. 

— O Delegado de Policia do Campos 
Novos do Paranapanema, em telegramrna 
ao Chefe de Policia, communicou que. no 
dia 10 do corrente, no bairro "Cascata", no 
dlstricto das Garças, naquelle município, o 
Japonez Uyeda assassinou a tiros de revól- 
ver o seu patrício Oreto Takehana. 

A esposa do assassinado, Sadaco Take- 
hana, usando de ardis, conseguio iUudir 
Dyeda, levando-o para um rancho proxlmo. 
onde se dera o crime, com o intuito de alll 
pernoitarem. 

Num dado momenlo. quando Uyeda dor- 
mia, Sadaco, servindo-se do um lenço, en- 
forcou o assassino do seu esposo. 

A criminosa íol presa. — (A. A.) 

OUtBTTTOA, 27 — O presidente da Em- 
baixada Acadomika, .CJarloca «steve hontem 
em Palaclo, onde agradeceu ao Presidente 
Munhoz da Rocha as attençSes que tem 
dispensado aos estudanleg que aqui vie- 
ram em visita aos coilegas paranaenses. 

Na mesma occasião o cheio da delega- 
ção universitária carioca dcspedlo-so do Pre- 
sidente do Estado por ter do seguir hoje 
para o Rio Grande do Sul, por via terrestre 
— (A. A.) 

Respondendo ás saudações que lhe tinham 
sido folias, o Dr. FcUciano Sodré declarou 
que sentia ter de dizer alguma cousa i>olitica, 
o que não fizera no banqiurto de domingo, of- 
ferecido pelo Dlrectorlo Político local, que re- 
presentava integralmente o pensamento da dl- 
irecgâo política do Estado. H. Ex. exaltou, em 
termoa enthusiastlco», a política do Presidente 
Arlhur Bernardes, lembrando a influencia be- 
neflca quo a mesma exercera no Estado, se- 
vundada pela oogão do saudoso Ministro João 
Luiz Alves o do scmjJre lembrado interventor 
federal, Dr. Aurelluo Leal. Declara ter vliido 
para o Governo com um programma. político, 
ao qual jámals trahirá, habituado como estã 
a cumprir sempre os dk tames da sua oonscl- 
encia. Utifere-se ao Incidente com um nuutu- 
uuo carioca, agradecendo a inspiração quo ti- 
vera para rcsolvcl-o, permlttlndo a mais am- 
pla devassa dn .«rua ndminlstraq&o. S. Ex. 
trata, Cut^a^fUala, do hauuuoto político da Pa- 
i-ahyba do HuJ. onde foi scepr^a^nuiito pelo 
'.eiantanjcnfo s.-i g&dMwttira BB9t« 
pelo Deputarão Uuramo Aíagaliiu-cs, ee<;unUydo| 
pelo Deputado O.Jdino do VuIIe. 

O Dr. Fuitetano U«glrc recorda ainda a fi- 
«ura política do Dr. Oilvalra Rotclho, lem- 
brando que o ex-Prosldento do Estado foi o 
seu inteiador na política. 

lAepols do mais algumas conskleragôea. 
8. Bx. aocrescenta «ntendor que não péde 
contrariar o proatnar da opinião publica que 
ImpAo a candidatura do Dr. Mamai Duarte. 
.Uiãs, outra cotua nffo se podia esperar de 
S. Ex., «ooenta-i o Presidente do Estado, quo 
termina o seu discurso erguendo a sua taça 
á,Mulher Brasileira, na pessoa da senhora 
Luiz Guaraná. 

PARA' 
A VIAGEM DO SENADOR WASHINGTON 

LUÍS — HOMENAGENS PRESTADAS 
A S. EXA. 

O discurso do Presidente do Estado, con- 
dantemente tnterrompldo por palmas, termi- 
nou entre a/ddamagôce. 

Regressando do Camabuhyba, S. Bx. as- 
sístlo a uma conferência do Députado Fon- 
veoa Hermes «o Theatro Trlanon. e ás 20 ho- 
ras visitou a Sociedade dc MX-dlclna o Cirur- 
gia, onde foi saudado pelo r>r. Pereira Nunes. 

Annuncla-se que S. Ex. alada assistirit 
l conferência que o Dr. Severlno Lt^ssa vul 
taaer sobre o» "Problein.ia BunlLarlos de Cam- 
•>oa". Nessa ««xaslão, S. Kx. receberá o di- 
doma de sodo benemerlto da Soíiodmlv do 
Medicina e Cirurgia, sendo a mesma honra 
conferida também ao Dr, Arnaldo Tavares, 
Secretario da Justiça. — (A. A.). 

CAMPOS, !7 •— Asstgnado eor trezentas 
firmas eominerolaes foi dirigido uo Prcsléen- 
1e Feliciano Sodré uma telegramma no qual 
os signatários pediam reconsideração .da Jc- 
cisõo anterior, recusando quaeaqucr hoino- 
fiageos.. 

Ao Presidente Feliciano Sodré foi também 
dirigido um outro telegramma, com duzentos 
assignaturas ulb commerclae». 

Tendo em vista qç Insistente» psJIdos. o 
Presidente do Estado resolveu aceitar a ma- 
njfestagâo que o remmerclo o o povo locaea 
pretendiam fazer a S. Bx. — (A. A.)* 

Campos, 27 — O presidente do Estado, 
Dr. Feliciano Sodré, prometteu attender ao 
pedido quo lho fizeram os professores da Es- 
cola Normal e Lyceu de Campos, oa quaes 
pielteem quo a metade das taxas de exame 
de preparatório» seja appllcada em material 
do ensino. — (A. A.). 

BELB'M, 27 — Realizou-se o grande 
banquete do ceul talheres, que o Dr. Dlonysio 
Hentea, Governador do Estado, pffereceu om 
Palacio ao Dr. Washluglou Luis, Presidente 
oleito, da Republica. 

O banquete decorreu no meio da inalor 
cordialidade. Na mesa em forma de U, S. 
Ex. foi ladeado i>elo Governador Dlonysiõ 
Bentes, pelo arcebispo diocesano o pelo Pre- 
sidente do Senado. 

O Dr. IMonysio Bentos produzio um bo!- 
lissimo (discurso do «audag^o ao eminente 
estadista, fazendo sentir a 8. Ex. as neces- 
sidades do Norte o a raridade das visitas 
presidência es e lembrando, a proposito, a vl- 
slta do ,Sr. ).\ffonso Penna, doinonstrancVo 
afinal a Confiança que S. Ex. inspira, tanto 
no Pará como em todas as unidades da Fe- 
deração O Governador do Estado disse mais 
que o passado do Dr. Washington Luia é 
bastante para garantir o êxito ahaoiyto da 
sua futura presidência. A o terminr, o ora- 
dor levantou a taça pela ventura pessoal 
<io Sr. Dr. Washington Luis. pela prospe- 
ridade da Republica e pela gloria do Brasil. 

_ Em seguida, fallou o Sr. Washington, 
Luís. S. Kx. começou agradecendo n.s be- 
novolns expressões do Governador paraense, 
mostrando-ae maravilhado pela opuleneia o 
Pelas riquezas do vallo amaaonieo. irailou 
da resistência o do estoiclsmo do nosso ea- 
iboculo, estabelecendo um paraIIelo entro es- 
ses dou» Estados do Norte, dizendo que re- 
greauava de Manftue. ma« que ainda «<• aeha- 

■ vn ratlsfelfo por Se enrontrap eprrc o privo 
sgq, amazonia, coiiunungando com elie no mes- 

J,,o sentimento .Cívico o nos mMmos «ato» 
ds enthuslasmo, quo bem refloclem o vigor 
e o patriotismo «lessa raça forte o indomlta, 
quo resiste r. todis as violssitndes, e que se 
afflrmo ainda mais pelo trabalho, pela encr- 
gia o pela força de venofr. 

S. Ex. terminou erguendo a taga em 
homenagem ao Sr. Dionyslo Bentes, cuja 
«cgno no Governo do Psrâ elogiou como pro- 
flcionto, pelo traiialho o pela rectldáo do sua 
política administrativa. 

O Deputado EHa» Vinnns. "leader" do 
'Jovorno, fez o brindo de honra ao Presiden- 
te Arthur Bornardes. A|>ôs o bonquete, so- 
gulrum-so recepção e baile, retirando-se o 
Sr. Washington Luís. em companhia do Sr. 
Dionyslo Bentos, á uma hora da 'nadrugadit 
- (A. A.). 

KELHM, 27 — No caos do porto, quando 
se npproxlmava o paquete "Pará", condu- 
zindo o Senador Washington Luis, Presiden- 
te Eleito da Republica, a aecg&o do coml- 
nhões da Força Publica, alll postada, salvava 
de minuto o- minuto, tendo a companhia do 
grupo mixto dado uma salva de 31 tiros, por 
occasião do desembarque de S. Ex. 

— .Foi extraordinário o morvlmrnto nn 
nolto do hontem, na praçn da Republica, quo 
ostenta soberba illumlnagão. Numerosas fa- 
nhllas e grande massa de povo ahl perniano- 
coram até quando o Sr. Washington Luis 
se recolheu aos seus aposentos no Grando 
Hoíei. 

Tanto «hl, como no largo do Palaclp do 
Governo, por ocoaslão do banquete, S> Ex. 
fui acclamadiseimo. 

S. PAULO 
FALLECIMENTO — VIAJANTES 

PARA O RIO 
S. PAULO, 27. — Na avançada Idade do 

86 aunos, falleceu hoje nesta '"apitai, o Sr. 
José Vasconcellos de Almeida Prado. 

O extlncto era natural do Itu". Ca»gu-»e 
com D. Oeltrudes do Souza Neves, rm 1872, 
deixando os seguintes filhos: Dr. Francisco 
Liclnio do Almeida Prado; Dr. José Vascon- 
cellos do Almeida Prado Júnior; D. Ar.ita 
Ooanina, viuva do Dr. João Baotlsia Martins 
Barbosa; D. Leonor, casada c"m o Sr. João 
Rodrlguea Mãchado Pedrosa; Eduardo de Al- 
meida Prado, Alberto do Almeida Prado; Va- 
lentlna, casada com o Sr. Atallba Penteado; 
Dr. Agostinho de Almeida Prado, D. Sofia, 
casada com o Dr. Ary César Lobo, offlclal da 
gabinete dò Secretario do Interior; D. Maria 
casada com o Sr. Rubens dc Moraes Salles; 
Dr. Raul de Almeida Prado, Jorge dc Almei- 
da Prado e D. Alda, casada com o Sr, Char. 
,os G. D. Gray. 

Deixa 33 netos. Era, o mais velho de toda 
l família Almeida Prarfo. 

Tomou parte na primeira reunião republl- 
■ana nesse Estado, realizada cm casa de Amc- 
•ico Braziliense, »éndo até agora o unlco so- 
irevivente delia. Foi republicano sincero o 
am dos funda<lores do Partido cm Itu' em 
companhia do João Tlbirlqô, Plratinlga e ou- 
tros, sendo támbem um dos poucos sobrevi- 
ventes da Convenção do Itu'. Proclamada a 
Republica, contentou-so em vel-a implantada 
f. resurolo a sua seção pollllea rm ser elei- 
tor e votar, até que de verto tempo a esta 
parte, já multo velho, viveu «ónvnte paru o» 
filhos que o veneravam e para os parentes 
que o consideravam altamente. 

O seu enterro reíillza-se amanhã. — (A. 
A.) 

BDLE'M. 27 — O Sr. Washington Luis 
ncompanhadu pelo Governador Dyonlslo Bon- 
te» visitou hoje o (Museu Comniercial Inau- 
gurando ahi a exposição com que o Commer- 
clo e a Industria paraenses commemoram a 
estadia dq S. Excla. cm Belém. Em seguida 
dhdglo-se para o igiboratorio do Chimica In- 
dustriai encontrando no quadro negro do uma 
sala de aula o» seguintes dlzeres: "Os nlu- 
mnoe de chimica industrial saúdam o Dr. 
Washington Luis, Presidente oHMto da Re- 
publica". S. Excla. satisfeito com essa es- 
pontânea manlfostação pedlo giz o agrade- 
cendo escreveu no mesmo quadro; "Muito 
Grato". 

Neste mesmo dia o Dr. Washington r«i- 
Ilzou diversos passeio» pela cidade, tendo vi- 
sitado o Museu Cioeldl e almoçando mais tnr- 
<V fm comiianhia da família do Dr. Dyonlslo 
Bentes. 

A* tarde foi o futuro prosldcnto da Re- 
publica homenageado pela» associações pro- 
Jetarias, recreativas c benofloentes que en- 
tregasnm-lhe uma artística ixista do couro 
com cartão de ouro e contendo uma menaa- 
gom de saudação a S. Excla. — (A. A.) 

— Renllzou-se hontem o "match" do foot. 
I>all, em homenagem ao Sr. Washington Lul». 
que lamentou não poder a»sistll-o devido a 
ter desembarcado multo tarde. 

O Club Paysandu' jogou desfalcado, ape- 
sar disso, o União sô conseguio abatel-o pelo 
score do >3 « 2, conquistando o expressivo 
trophéo "Washington Luis". — (A. A.) 

GAZETILHA 

CONGRESSO NACIONAL 

NO SENADO: FALTA DE NUMERO 
PARA AS VOTAÇÕES — A LEI 
DE IMPRENSA 

{!. PAULO( 27 — Pelo •primeiro noctur- 
no seguiram para essa Cap'tal os fra. Pe- 
ricles da Silva Pereira. Ilaroldo dfx Silva 
Pereira, Daria Lea, Liherio Soares, Ciari- 
mundo Torres. Thcophilo do Paiva, José 
Robotella, Ortiz Cabral, Calo Lima Soares, 
Engenheiro Hélio Camplsta e Dr. José Viei- 
ra Botelho e família. 

Pelo segundo nocturno os Srs. Deputado 
João Henrique, Dr. Oawaldo Furst. Pierre 
Clurcl, Júlio Vgilct. João Cordcj", Calil Eljas, 

senado — sob a presldwieSa do Sr. 
Estado Coimbra o presentes 35 Srs. Sena- 
dores, foi aberta a sessão, sendo approvad.x 
a aota, senv reclamação. 

O expediente constou dos seguintes offl- 
Clos: 

Do Sr. Io Secretario da Camara dos 
Deputados, remettendo a proposi ;ão que au- 
toriza o Governo a abrir, pelo Ministério da 
Marinha, um credito especial de 150:0003, 
para pagamento de obras realizadas, na Es- 
cola de Grumetes; 

Do mesmo Sr. Secretario, remettendo 
um dos autographos da resolução legislativa, 
sanccionada, que abre, pelo Ministério da 
Viação, um credito na importância de ré1» 
178:0483863, para pagamento do quo é devido 
á Companhia de Navegação Itajahy-BIu- 
monuu; 

Do mesmo Sr. Secretario, remettendo. 
par.a serem -presentes â Comml.ssâo Mixta de 
Revisão dos Quadros do funoclonalismo pn- 
biteo, os projectos iniciados naquella Ca- 
ntara, ns. 17, 41, 65, 67, 68, Cíj, X0, 72, 

73, 74, 75 e 90 do oorreata anno e 99 de 1925, 
bem assim as representações dos funociona- 
rios da Escola de Aprendizes Artífices de 
Santa Catharlna; no -Maranhão, da Alfân- 
dega do Maranhão e dos oSficiaes de justiça 
da Justiça Federal do Rio de Janeiro. 

Foram lidos e mandados imprimir os se- 
guintes pareceres: 

da Commíssão do Justiça e Legislação 
offereoendo emendas á proposição creando o 
lugar de Thosoureiro para o Cofre do De- 
pósitos; 

favorável, da mesma Commíssão, ao pro- 
jocto que autoriza o Governo a crcar, a Ins- 
poctorla de Pesos o Medidas, alterando, no que 
fôr necessário, a lei n. 1.171 de 1S63. 

Da Commíssão de Policia contraria á In- 
dicação n. 3. do Sr. Paulo de Froutin, modi- 
ficando o dispositivo do paragrapho 2", n. 20. 
do artigo 125, do Regimento Interno — vota- 
ção das emendas â reforma da Constituição; 

Da Com missão de Redacção sobre o pro- 
jecto n. 9. do corrente anno, elevando ao do- 
bro os auxílios destinados a construcçilb da 
sanatórios pam Tuberculosos, em Bello Ho- 
rizonte. Campos do Jordão, Nogueira o Pal- 
myra. 

Foi lida e a imprimir a indicação da Com- 
míssão de Policia que, usando da «ittribulçào 
que lho oontere o paragrapho único do artigo 
18 da Constituição, baixa novo regulamento 
para a secrotariii do Senado, regulando os 
seus serviço.», remodelando o quadro do seu 
pessoal o fixando, de accordo 6om a tabeliã 
approvada na Indicação n. 7. do corrente an- 
no, os vencimentos do pessoal superior, to- 
chnico o subalterno. 

•Foi ainda lida, apoiaria e enviada á Com- 
míssão de Policia, unia Indiouçâo apresenta- 
da polo Br. Paulo de Frõntlu regulando a 
confecção das folhas de pagamento do pessoal 
da Secretaria do Senado. 

Em seguida foi posto cm discussão o pa- 
recer da Commissão de Redacção. favorável 
á emenda do Sr. Paulo de Froutin á reda- 
cção fina] da emanda relativa -ao credito des- 
tinado ás despezos com a embaixada acadê- 
mica que vai a Portugal, ficando adiada a vo- 
tação por falta de numero. 

O Sr. Bueno Brandão commupicou que 
a commlsáo incurobida de acompanhar os 
rostos mortaes do saudoso Senador Eugênio 
Jardim, deu cumprimento á sua dolorosa 
missão. 

Annuncüadal o ordem do idía «ntrarám 
em discussão, ficando adiada a votação, us 
seguintes matei-las: 

Proposição da Camara dos Deputado» 
permitindo a repetição do exames a ulumnos 
da Escola Naval; 

Parecer da Commíssão do Marinha o Guer- 
ra opinando quo aeJa indeferido o reque- 
rimento do José Fernandes Júnior, sargento 
reformado do Exercito, pedindo ser consi- 
derado como reformado no posto d0 2' te- 
nente; 

Entrando «m discussão o projecto que 
obro um credito de 74:28ü3(inti para paga- 
mento a funcclonarios do Colleglo Mült.u- 
e Escola de Veterinariai do Exercito, q,, 
gratificação a que se refere a lei n. (.J55 
de 1922, o Sr. Benjamim Barroso offereceu 
a seguinte emenda: 

"Augmente-se tia quantia do 16:909J500 
Para pugamonto «los1 fnncoionnrlos da }<r. 
«rotaria do Supremo Tribunal (Militar, qa 
gratificação de quo trata a lei n. 3.990, qe 
1920 que deixaram ''o Dcceber em Jfjneiro 
de 1920 a Maio de 192Í." 

Em virtudo da apreeentação da emen- 
da. a dtecusáão ficou suspensa para ser ou- 
vklfii n, Com missão de Finanças. 

Foi dqpols annunoloda ^ l« discussão 
do projecto do Senado que revoga u lei nu- 
mero 4.743 do 1923. que regula a liberdade 
de imprensa. 

O Sr. Anlonlo Monls, occupando a tribu- 
na, doulara que o projecto, cuja discussão aca- 
ba do ser annunclada. não é de sua autoria, 
apenas dera forma A Wéa da opinião publica, 
manifestada pelos seus mais autorizada» or- 
gàos. 

O orador saMenta a opoc* cm que se con- 
quiatou o direito da manifestação livro do pen- 
samento. antas do Brasil adquirir a sua enmn- 
dpsçAo iKditj. a. r- ix.m \crdndo, diz s. Ex. 
que no começo da Repubtica houve unia esuo- 
cl» dc synalcpha. relativamente a essa liber- 
dade. e cita varas opiniões de Cnrlo» Maxl- 
mlllano c João Barba lho, sobro o assumpin. 

Refereainda, o orador, ao o ocorrido 
com o "Diário le Noticias", conformo relata 
o Sr. Eduardo Prado, nos primeiro» momentos 
do roglmen fepublh-ano no Brusii. 

Allude a casos concretos da cxooucào da 
lei dc imprensa, os qunas, na au.1 opinião» 
«rvMendanan »ua» falha», c, depois do outra» 
wnsiderações. conclue fazendo um appcllo no 
eenthlo do ser revogada a referida lf4. 

O Jjr. ASoljiho Gordo occupou a tril)una 
U»|« JyilLgtr U seu vaio .1111. «pliif a rm» 
«eri". nixec s. EX <iuc um jornsl du São 
Pfitibv adversário apaixonado da lei de Im- 
prensa. em «na. edição do 28 «Io Aíalo, 
no mesmo artigo em que considerava a lei 
um Itu et o pccc.imlnoso da justigu, coucuol- 
nato mjecoroso do direito com a desfaçatez, 
referindo-se ao projecto do Sr. Antonio Mo- 
niz, escrevia o seguinte: 

"O gesto do parlamentar bahTano é posi- 
tivamente político. Em política, está eloro, 
tolo será quem não agir Jo accòrdo com os 
seus Immedlatos Interesses... Bi» porque, 
aliás, fazendo justiça AO projecto do Sr. An- 
tonio Moniz. começamos por ponderar quo 
não havia sinceridade «m seu gesto. 

Não podia haver, effectlvamonto, since- 
ridade nesse gesto: constltulo uma resposta 
A porto da mensagem do 6r. Presidente da 
Republica, relativa á lei de imprensa, por- 
que as palavra» e conceitos constantes dos 
conaUtcranda justificativos do projecto não 
exprimem a verdade doa factos. 

Não é oxacto que o projecto de lei do 
Imprensa tfvossc transitado pelas duas Casas 
do Congresso, sem discussão alguma, por tef 
«kdo absoluuunente suOprimida a liberdade 
de critica; não é verdade quo a íol constitua 
um retrocesso vergonhoso e humilhante para 
os nossos fóros dc povo civilizado; não é 
verdade quo os mal» (iminentes membros do 
Supremo Tribunal Federal a considerem in- 
constitucional. como também não ó verdado 
quo é coudemnoda pela opinião publica u 
pelos uioia eminentes crlmlnalistas brasilei- 
ros. Taos palavra» constituem méras explo- 
sões de um partidarismo apaixonado e cégu. 

O orador faz a historia uu lei o refere 
que, para formular o seu primitivo projecto. 
pedio inspirações á própria Imprensa, fun- 
dando-o «m condusões approvada» peto Con- 
gresso de Jornalistas Brasileiros que tevo 
lugar nesta cidade em 1918. Do accõixlo com 
essas conclusões o seu projecto continha .-^pu- 
nas algumas disposições. Abolia o anonyma- 
to, consagrava <, direito de resposta o tor- 
nava mais rápido o garantldor o processo. 
Conciliava assim, at aspirações da impren- 
sa brasileira com as exigências jo artigo 
72 J, 12 da Constituição Federal. 

Apresentou o projecto para pôr om fóco 
o assumpto o como rnéra baso para estudo. 

No correr da sua discussão, no Senado, 
foi profundamente modificado pela aoceltu- 
ção de emenda» offerecida» e suggeridas pela 
própria imprensa, pelo instituto de advogados 
o por Jurlsoonsultos. K o projecto deflnlll- 
vamento approvado pelo Senado, foi ainda 
profundamente alteradu pela Cumaru dos De- 
putados. 

O orador demonstra essa asseveração 
confrontando a» disposições daquelle projec- 
to com o» da lei actuai. 

O llluatre representante do Dlstricto Fe- 
derai, Sr. Paulo de Frontln, quando o pro- 
jecto foi devolvido pela Camara ao Senado, 
com as emendas ali approvadas. disso o se- 
guinte; 'O projecto aqui approvsdo foi qua- 
«1 todo modificado na outra Camara. Dos 
seus 24 artigos, apenas escaparam do al- 
phanga da Camara, cinco. B o Sr. Vice-pre- 
sidente do Senado, por occasião de ser vo- 
tada a redacção finai das emendas, profe- 
rlo os seguintes palavVas; 'Se eu pudes^j 
manter Integraimeiilo o dUe o Senado havia 
votado, não daria o meu apoio a nenhuma 
das emendas da Camara, tanto mais quanto 
os opposilores do projecto no Senado, criti- 
cando ag emendas da Camara, fizeram a apo- 
logÍM da obra do proprio Senado. 

E entretanto, exclama o orador, a lei f 
denominada — lei Adolpho Gordo — Tivesse 
o orador sido o verdadeiro autor dos dispo 
sltivos dessa lei e daria parabéns á sua for- 
tuna. por ter prestado tão asslgnalados ser 
viço» ao paiz: 

Faz. cm seguida, desenvolvidas conside- 
rações para demonstrar que a lei não con- 
tém 'disposição alguma Inconstitucional. 

Historlia os processo» que tém sido jul- 
gados pelo , Supremo Tribunal Federai e re 
fere ao» dèbatss travados no seio daquelle 
Tribunal a proposito do processo Intentado 
pelo ,Dr. Epltaolo Pessõa contra o Dr. Ma 
rio Rodrigues, debates esse» memoráveis. 

Pois bem: O Supremo Tribunal proferi o 
uma decisão luminosa, considerando constl- 
tuclonaes todas as disposições legues ataca 
das como offensivas da nossa 1"! fundamen- 
tai. Outras decisões proferiu ainda esse Tri- 
bunal. como tém proferido Juizes, singula- 
res da justiça federal no mesmo sentido, de 
modo que sobre o sssumptô já se pronun- 
ciou o unlco poder competente para íazel-o. 
Pouco Importa, poiã. saber qual é a opinião 
do alguns magistrados. 

Disse, em um dos seus considerados, 
nobre autor do projecto. que a Íol de impren- 
sa representa para a nossa democracia c 
para os nossos féros de povo oivilisado um 
retrocesso vergonhoso ? ■ humilhante e in- 
compatível eom a consplencla liberal da épo- 
ca © propo* S. Ex. que os dispositivos dessa 
lei «ejam substituídos pelos do Codigo Pepal 

Pois, então, os nossos foros de povo oi- 
villaado e a couscienciu, liberal da época exi 

gexn quo so restaure um regimen, que além 
do Incompatível-i com a Constituição Política, 
desmoralização que assustava 03 espirltoa os 
chegou no doaer de Leborato Barroso, uma tal 
mais Intrépidos..., era quo desceu mais torpe 
a iicenclosldade. atacando, com synica auda- 
cla, a todas as refrustações ç a todos oa ca- 
racteres? I 

Pois, então, o quo o estado da nossa cul- 
tura exige é o restabelociinento da impunida- 
de, dos testas de ferro e dos pasquins?? 

O orador faz lougis considerações para 
demonstrar quo a lei garanto amplamente a 
liberdade do critica, A energia na critica não 
dá-lhe caracter criminoso o honra muitas vo- 
zes o Jornalista. O que esto não péde, a pre- 
texto do critica ou no exercício do seu direito 
de critica, é injuriar, dlffamar e çalummlar. 

Lê, depois, uma correspondência vinda 
de Portugal e publicada 1:0 "Estado de São 
Paulo" acerca dos exoosses da Imprensa da- 
quelle paiz e da itiocessidado do uma lei quo 
torne effeotiva a responsabilidade do jorna- 
lista . 

Diz que o íllustre autor do projecto lam- 
bem tem .sido oOPusado de haver 'izt.rangula.do 
íystematlea mente a liberdade de imprensa, 
quando governador da Uahlo. 

Refere um jornal que S. Ex. "empasUçl- 
lou jornaca e Implantou o regimen autoritá- 
rio rto arbll. o e suffoeava, pela violência, 
á mão armada, todas as manifestações ad- 
versas aos seüs actos". 

Ruy Barbosa fez-se ccho dessas queixos da 
tribuna du Senado. 

O nobro representante da Balda pretendo, 
com o -seu projecto, restabelecer as disposi- 
ções do Oodlgo Pena'!. 

O projecto de S. Ex. é evidonteinento 
ineonstituclonal? a Constituição política pro- 
hlbe o anonymato o u Codlgo não o proWbe; 
a Constituição considera itisiponaavel o autor 
do crimo e o tvdlgo com o systoma de res- 
putpabllidado . .''."lana dá á vlctinui, o direito 
de escolher u réu, embora não seja o autor 
do crime! 

ü que a lei fíve cm vista foi regulamen- 
tar o artigo 73 i 12 da Constituição e, ao 
mesmo tempo, realizar o duplo Kleal do legis- 
lador inodoiT.o - - çiruntlr a liberdade do erí- 
ticíi e, ao mesmo tempo, a icsponsabilídadc 
do jornalista. 

0 Sr. Lopes Oonçalvca dei inrou que jus- 
tificaria o seu voto, sustentando o» funda- 
mentos do «eu parecer contrario ao projecto, 
por occasião da votação. 

O Sr. Paulo dc Vronthi pedio o palavra 
para discutir a matéria c, l'or estar adeantada. 
a hora, requereu o levantamento da sessão, 
ficando lnseril>to para n seguinte. re<iucrl- 
mento a que o Senado deu asaontlmento, sendo 
levantada a sessão. 

NA CAMARA; O EXPEDIENTE — 
A MATÉRIA VOTADA E DISCUTIDA 
— reunião da commíssão de 
FINANÇAS — O ORÇAMENTO DO 
MINISTÉRIO DA VIAÇAO 

CAMARA DO# DEPUTADOS — Presi/mcla 
do Sr. Arnolfo Azevedo. 

Do expediente constavam: 
Ofíiclos do Sr. 1° Secretario do Senado, 

remettendo doqs projectos duquella Uasa do 
Congresso, r»-' g"Uvainenle. elevando a 11 o 
lUimcro de nddido» commerclues, fixnndo- 
Mies os venrlniento» o dando outra» provi- 
dencia». o autorizando o Governo a mandar 
eonstrulr, no Cemitério de S. João Baptlsta, 
um monumento ao Almirante Alexandrino 
do Alenear; ofrielo do Sr. MlnlMiro da Guer- 
ra, traiismlUi» 'o mensagem em que o Sr. 
Presidente du. Itopublloa podo a abertura do 
credito eaitcrlai d.- 5:0273775. para pagamento 
ao bacharel Miguel Pernambuco Filho, du 
ordenado u <ll'C tem direito por haver suh- 
stKuldo, Inttrinamenle. o auditor ofÉecttvo 
da 7* vlrcuíBKcrlpção Judiciaria militar, de l 
de Outubro dc 1920 a 1 do Abril do 1921; 
telegrammaí do Sr. Governador do Amazo- 
nas, lonimunleando n InstaUuçilo da Aasem- 
Wéa do mcsnío Estado, o da Camara dou 
Deputados dc Goyaz, apresentando eondo- 
lenctu- islo passamento do Senador Eugênio 
Jurdim; parewre» da Commíssão do Finan- 
ça» soliro .C emendas offcroclda», em segunda 
discussão, »0 orçamento do Interior, o tobra 
uma emenda offerecida «o pi-ojecto n. 2S, 
no sentido du abertura do uui credita dc 50 
mil conto» para paganientu de prejuízos o 
Indcmnizaçõe» ^ guerra, decorrentes da re- 
volução de 3923, nq lllo Grande do Sul. 

O Sr. JXjrval Porto — diz que aceba de 
lhe «er coinmetUdo pelo "loader" da maio- 
ria o encargo honroso mas pcnostsslmo do 
solicitar A .Camarn a Inserção, na artu, do 
um voto do jjezu poluíallocímento do En- 
genheiro Manoe1 Buarque de Macedo. 

As» úa 'i »í uom u dosapparaolmenlo 
uc.- je e, i a. • , i>! rde o Brasil o»seii pri- 
meiro IWhn •> em matéria do tran»i>orte» , 
mailllmos. que Jcu a esto jxilz a primeira 
frota marUima u os melhores tstaluiroe da 
America du Sul. Diz que o engenheiro Buar- 
que de Macedo, Com antevisão glurioeo, ultra- 
Iiassuu sempre dc duas decodo» «» po.ssiblll- 
dade» nacltmaes, E foi assim que, ante» do 
ronfllcto eqropeu, já dera A patrla navio» 
dp grande toneingom e máximo conforto, du 
tal sorto que. durante a conftagação, graça» 
á freta Rwim constituída, •' Brasil pôde 
manter os -orvlços de navegação, quer do 
cabotagwa, quer do longo curso; a esse pro- 
posito o orador relata epl»odlos occorrídos 
na occasião o d"® marcam bem a tenacl- 
dado e patriotismo do engenheiro Buarquo 
do Mu cedo, pov fallralmento do qual requer 
que. além q» do, ^ 0 

a.-ta, seju ,ommimlriU)<> A fomllla oasa ma- 
nifestação da Camara. 

Süt-i.etiido " v0'0"- approvado o ro- 
1 ..in t.> Sr, Dor vai Porto, querimento do «o llttWU)lnl uocupou „ lrl. 

bun , duruntu t*3* 1,0,14 <lM,lnad'1 00 UX1R- 
tlenle. 

Quando terminava o seu discurso, a um 
«parto do 'louder" da maioria, respondeu o 
ordor em tormos quo provocram um Inci- 
dente. mantendo-se a Canwra ora agitaçua 
por alguns Instantes. 

Recomctadoa os trabalhos .pusaa-so á or- 
dem do dia- 

É julgado objeoto de deliberação um 

projoclo apresentado pelo Sr. Collarcs Mo- 
reira o outros, mandando «xiuipurar venci- 
mento» do» funcclonarios da Delegacia Fla- 
v;U do Thesouro do .Maranhão aos da Dele- 
gacia Fiscal do Amazonas. 

A requerimento do 6r. BopllsUt Bitten- 
court é concedida dispensa do Impressão para 
a» redacções flnses dos projecto» n* -102. au- 
torizando o credito especial, pelo Ministério 
da Guerra. 0« 1.4«5:3953431, p ira pagamen- 
to do obras effectUHdas em 1921 o 1923 o n" 
110, autorizando, itolo Ministério da. IWtanda, 
a abertur do crodito especial de G2:61«»124. 
para pagamento a Manoel Rodrigues e Ra 
nulpho Vlanna. , . . .. 

fl annunclada a votação do projecto n 
317, autorizando o credito especial de • • • • 
33;309$080, para pagamento a funcclonarios 
da S«0de Publica. , „ 

Encaminhando «- votação faltaram os 
®rs. Lcopoldlno de Oliveira c Adolpho Ber 

^ K' 'posto a votos o approvado o projecto 

"' 3v:'''enccVrada a votação do projecton 221 
de 1935, nutorlzando a ai.rir, pelo 
da Fazcivla. o credito especial de 1.6:5743.8.) 
para pagamento no Dr. Grnolllano Marques 
Pereira dc FrelUis (3* discussão). 

Encaminhando a votaçao oecupain a iii 
buna o» Srs. Lcopoldlno do Oliveira e Azc- 
vodo 1^1 ma. , . 

Posto a votos o projecto, é declarado ap- 
Pr Verificada a votação, a requerimento do 
Sr. Azevedo Lima. reconhece-se terem votado 
45 Sr». Deputados a favor e 3 contra. 

Não havendo numero, procede-se ri cha- 
mada. â. o uai respondem 78 Br». Deputado». 

Passando 9 matéria em debate, sao cn- 
cerrada»: • , , , _ 

Projecto n. 191. de 1925. autorizando o 
Poder Executivo a rever os llegi-stros de Im- 
•movels © o Protesto de E^lr^s. c dando ou- 
tra» providencias (2» dlBcusaflo). 

tír. BapUsta Luzardo, que voltou a tratar da 
rebellião militar., 

COMMTSSAiO DE FINANÇAS — Em reu- 
nião do hontem da Commíssão de Finança» o 
6r. Oliveira Botelho terminou a leitura de 
seu parecer sobre o orçamento do Ministério 
da Viação. Como anteriormente fizera. S. Ex. 
estudou uma por uma, todas as verbas or- 
çamentaria.. 

Tratou o relator da parte referente a 
obras novas, para que ou na proposta do 
Poder Executivo o pedido de um credito de 
7-2 mil contos para prolongamentos de vias- 
■ferreas, oonrprehendldas no caso previsto pe- 
la lei que creou a addicional de 10 <>|° so- 
bro a» tarifas. 

Foi também accclta uma emenda, man- 
dando destacar 6 por cento do saldo da taxa 
ouro arrecada para o porto desta capital o 
quo deverá ser appllcada na construcção do 
.porto do Nltherohy. 

Tratou o relator, ao concluir, das emen- 
das apresentadas cm plenário. 

A que manda abrir o credito da quantia 
do .r,00:000$000 para as obras de defesa da 
ridade do Arassuhahy, no Estado de Minas 
Geraos, contra as inundações foi açoita com 
alteração. A sub-omenda autoriza o governo 
a mandar proceder aos estudos necessários, 
qno serão depois entregues ao governo do 
Estado dc Minas. 

Foi aceita a emenda que manda revigo- 
rar o credito para a constrneção de uma es- 
trada de rodagem, adaptada ao trafciro dc 
automóvel ligando a cidade dc Porto Nacio- 
nal. no Estado de Goyaz, á cidade dc. Bar- 
reiras, no Estado da Bahia. 

D Sr. Solidonio Leite, que discordou do 
parecer do Sr. Oliveira Botelho, apresentou 
voto era separado. S. Ex., diz que embora 
concorde com o uugmento do pessoa!, pro- 
<pt são pelo relator, não o julga acertado, pfi- 
lém, quando feito dentro do proprio orça- 
mento do Ministério da Viação, Entende quo 
f-».so augmenta do peajoai deve ser pedido em 
projecto especial. 

O parecer do Sr. Oüveira Botelho foi as- 
signado pelos membros da Comraissão. 

Ainda na reunião, de houtem o Kr. Ta- 
vares Cavalcante deu parecer favorável ao 
projecto quo manda pagar addlcionat :.os des- 
embargadores, em exercício, da Cõrte de Ap- 
pc ilação. 

Projecto n. 185-A. de 1925, do Senado, 
mandando adoptar regras para a «IreuU. 
çãn Internacional o interestadual dos auto 

■moveis, conforme o convênio de U do Ou 
tubro do 1909, realizado cm -Parlz, (S» dls 
eussão).' , 

N. 358-A, do 1925, do Benado. conco 
dendo pensão a D. Lucínda Sabetli Benzi 
(3" discussão),. 

N. 54, de 1926, autdrlzando a abrir 
credito especial tio 1.200 contos; pelo Mi 
nlsterlo da Agricultura, para a Dlrectorla 
Geral de Estatística (2« discussão). 

aNT. 322-A. de 1925. regulando a» pro 
moções dos funccionailos dos quadros da 
diversas váparSlçõea do IMinisteata da Fa 
zenda (2* disousão), 

N. 322. de 1925. autorizando a abrir 
pelo M-Inlsterlo da Viação, o credito espe 
ciai de libras 786-15-11.84, para pagamento 
á firma Kromberg & Comp. (2* discussão) 

N. 351. de 1925, estendendo aos milita 
res que, em defesa 'la. ordem legai, no ul 
tlmo movimento sedlcloao. «c inutilizaram 
para o serviço activo, bem como aos her- 
deiros dos que falleceram ou venham a fal 
iccor, eni conseqüência, dos ferimentos re 
cebidoS) os favores do decreto n. 4.653. de 
17 de Janeiro do 1923 (discussão única). 

N. 1R9-B, de 1925, dispondo sobre 
equipagem de navios e oinbaèx-açõos imer 
cantes brasileiras c dando outras providen 
cias. (1* discussão). 

FaJlou, depois cm exolicatão pessoal, o 

CONSELHO MUNICIPAL ' 

A sessão dc hontem foi presidida pelo Sr. 
Henrique Lugden. 

Approvada a acta du sessão anterior, foi 
lido e despachado o expediente. 

Foram a imprimir o» seguintes projecto»; 
aN". IS, autorizando a abertura Uo credito 

do 196:310$62), solicitado pelo Prefeito: 
N. 49, autorizando a jubltação. coni todos 

o» vencimentoa da professora, D. Cândida 
Guanabara; 

N. ,>4. isentando de impostos os pequenos 
niotorp» eloctrlcos existentes no Collegio da 
inaandade Conceição, em Botafogo. 

Foram apresentados os segu.ntcs proje- 
cto», os quaes foram ás Commiasõe» Perma- 
•nentes: do Sr. Clapp Flllio, iwrmítliado a !1- 
quldaçao, sem multa, até 31 de Dezembro deste 
anuo. da divida Uo imposto prodiul rolnliva 
uo» prédios do valor locuturlo ou aluguel não 
excedente a ;ioo$oou por maa; do Sr. Poche Ui- 
Faria, monUandu cobrar, sem multa, o invpos- 
to predial om .ilraz<j; do Sr. Nelson Qtrdoso, 
tornando obrlgçtoria «os particulares .|Uc alrl- 
rom escola» d- qualquer natureza o grão, 
eominunharem á Prefeitura os nomes jlo» Uf- 
roctore» o sua» serie»; e finalmente, um ou- 
tro do Sr, Clapp Filho, elevando ú categoria 
de Estação o actuai Posto da Limpeza Pu- 
blica e Particular do Copa:-abana. 

Fui approvada uma indicação do Sr. Nel- 
son Cardoso mandando coilocar placa» Indi- 
cativa» nu travessa dos Democráticos. 

Pelo Sr. Vieira de Moura íol requerido, 
a inserção em acta de um voto de pezur pelo 
Inlleelmento Uo Senador Eugênio Jardim. 

O Sr. A. SHvure» tratou da decisão da 
Côplo do AppeHação sobre o contrato doa te- 
lephones, tendo o Sr. Vieira de Moura refu- 
tado algumas considerações que julgou in- 
justas e que mal apreciada» pelo sou eoiiegu, 
relnUvainentu ao procedimento dos intenden- 
te» do 1921, que autorizaram a reforma da- 
quollo contrato. 

Lm seguida o Sr. Costa Pinto proseguio 
na» suas considerações referente - ao con- 
trato da Santa Casa de Ml»ti ic rdlg para o 
serviço do enterramentos e t \ ploração doa 
cemitérios. 

Na ordem do dia foram approvado»: 
Em 1* discussão • parecer n. 18. de 

1926. criando o cargo de \ igla do cdiflcJo do 
Conselho Municipal, com o» vencimentos que 
nc,«ncIoiia v itumeia paio o dito CáfgO o eWa- (lAo Ootavli» HVanctBoo <1a Hobu . 

Em T* dtBouRHflo. o párerrr n. 9. de 19JS. 
abrindo o credito estierial de^qulflro contos 
eofecentoa o setenta e quátro mil selscentos 

vinte e cinco réis (4:7745625) para occorrer 
aos pagamentos que menciona. 

Em 2* discussão, o projecto n. 41, de 
1026, autorizando o Prefeito a conceder um 
anno de Ilcençn, sem vencimentos, para tra- 
tamento d" saiido a de Interesse», ao profes- 
sor do. Escola Dramatíca João Barbosa 
Dey Burns. , 

Em 2* discussão, o projecto n. 14 de 
1926. dispondo sobre o pagamento do» juro» 
dos omprostlmo» rápidos do monlenio dos 
empregados munlclpac». nn» condições quo 
estabelece e dando outras iirovldcnclas. 

3' discussão o projecto n. 23, do 1926, 
restabelecendo par-a todos os effeltos a vi- 
gência do dec. leg. n. 2.318, de 27 de Ou- 
tubro de 1920, quo autorizou o Prefeito a 
auxiliar, com a quantia não excedente de 
5o :000|000. a construcção do monumento aos 
heroe» d aretirada da Laguna (.Mensagem 
"• .563, de 1926). 

3* discussão o projecto n ■ 32, do 1925. 
autorizando o Prefeito a providenciar sobre 
« « onslnicção de um edifício pM» Escola 
Normal 15 dundo outras providencias. 

3" discussão « projecto n. 21, U« 1926, 
autorizando o Prefeito a abrir um crodito 
«upplementar de J .000:0u(i$00ü (mil contos de 
réis) para reforço da verba 33, B, 4" lW ai*' 
tlgo 335, do orçamento em vigor. (Superin- 
tendência do Serviço da Limpeza Publica c 
Particular) (Mensagem n. 567, de 1928). 

3* discussão o projecto n. J31, do 1925. 
aseegurandp ás professoras adjunta» do curso 
priniarlo, não dipluniadaa pela Escola Nor 
mal, todos os direitos c vantagens que men- 
ciona. 

I/evantou-se a sessão ás 16 horas o 25 
minutos. 

A ENTREVISTA DO SR. 

SENADOR ANTONIO 
CARLOS 

A entrevista que o Sr. Dr. Paulo Silveira 
obteve em Parlz do Sr. Dr, Antonio Cario» 
a que hontem publicamos, cqnfém declarações 
que precizamos destacar! 

O futuro Presidente de Minas é um esta 
dista de raça, conaotu de sua» responsabilida- 
des. com uma noção justa da proporção das 
necessidades naclonaes cm melo das realidades 
do nosso tempo. Naturalmente, numa simples 
palestra, o Sr. Senador Antonio Carlos não po- 
deria ter tocado em todos os nssumptos quo 
devem guiar, neste momento, a política brasi- 
leira. Mus fallou de alguns, e com grande pro- 
priedade. 

Destacou desde logo o justo conceito que a 
nossa administração vai conquistando nos cír- 
culos financeiros da Europa. A ncção Jo Sr. 
Dr. Arlhur Bernardes tem sido devidamente 
apreciada. 

A curiosidade pelo Brasil P grande na In- 
glaterra e todos os empréstimo» que tentarmos 
encontrarão a melhor facilidade. 

Esta facilidade, disse o eír. Anlonlo Car- 
los, é em grande parto "devida á administra- 
ção honesta e clarlvldenle do Presidente Ar- 
thur Bernardes. que, apezãr de todas as con- 
fusões revolucionárias por que tem passado a 
nossa terra, não abandonou um só instante a 
cabeceira do Thesouro", 

Ouvindo uma comparação do esforço ac- 
tuai com o de Campos Salles, o Sr. Antonio 
Carlos accrescentou: 

".B* verdade, mas o governo histórico de 
Campos Salles foi um lago plácido em compa- 
ração com o mar revolto que foram quasl osi 
quatro annos do Governo do Presidente Êer- 
nardes. Pois, apezar disso, o cambio Já sublo 
a 8 e se não for bridado a tempo bem põdo 
sw que dispare." 

Depois, S. Ex. fallou da immigração, das 
facilidades que offerecem por toda a parte ao 
Brasil e que' lhe foram offerecldas. 

Tratando da siderurgia, o futuro Presi- 
dente de Minas declarou estar prmnpto a pro- 
teger tudo o que contribuir para a sua prospe- 

ridade, pois precizamos fabricar ferro o aço. 
Mas fará tudo sem protccção escandalosa. E 
frlzou depois: "Eu «ou dos que pensam que a 
nova industria siderúrgica pôde viver sem 
taxas alfandegarias prohibitivoa." 

Assim, S, Ex. traçou em poucas palavras 
um programma claro o seguro. No Órasll, toda 
á protecção devo estar contida nesses limites, 
como procuramos sustentar sempro daqui, tra- 
tando de dissipar a impressão faJsa do quo 
tanto maior protecção melhor para as indus- 
trias que certos boneflciarios de occasião gos- 
tam do propalar o propagar. 

O que carecemos, para dar nascimento e 
expansão a multas industrias, é do uma pro- 
tecção proporcionai e limitada. Nada, porém, 
de protecção escandalosa, prohibitíva. que será 
monopollzadora, que extingue o estimulo da 
concurrencla e não dá ás industrias a garan- 
tia que parece .a alguns. 

O Sr. Antonio Carlos notou também a 
propaganda feita, na feira do Pariz c na Expo- 
sição de Dusseldort, contra o nosso café, quo 
os fabricantes de succedanoos sustentam. 

. Aliudindo depois A nossa retirada da Liga 
das Nações, o Sr. Senador Antonio Carlos 
declarou quo só tinha do elogiar a altitude do 
Presidente da Republica, "que, interpretando 
a opinião publica do meu vaiz soube, no mo- 
mento opportuno, defender com polidez • 
energia a nossa. dignidade nacional". E ac- 
crescentou: "Pelo que tenho üdo. noa jornaeá 
europeus, vejo que o gesto do Brasil que du- 
ranto todo eáao tempo foi excellentemcnto re- 
presentado na Liga pelo Embaixador Mello 
Franco, teve uma grando e sympathlca re- 
percussão no mundo." 

As oxcollentes palavras do Sr. Senador 
Antonio Carlos foram muito bem recebidas 
pela opinião brasileira, poie o Íllustre estadista, 
qua vai governar o grando Estado do Minas 
Gcraes, é, por suas idéas e sua conducta, uma 
das garantias da poiitlca nacional. 

UM CRUZEIRO SCIEN- 

TIFICO 

Chegará brevoment® ao porto dc Bcflera- 
o hiate portuguez "Physalia", que está cm- 
prehcndcndo. com objectivo sclentlfioo, uma 
viagem a volta do mundo. 

O "Physalia" levará a bordo uma expe- 
dição que se oocupará nessa longa viagem dos 
estudos de botânica, entomoiogia, ornithoiogia, 
biologia marítima, ctlmographja e oceanogra- 
pbia equatorial- 

A Sociedade de Geographfa dc Lisboa, por 
Intermédio do almirante Ernesto Vasconcellos, 
seu MCcrelario perpetuo, patrocina o objectivo 
deste cniprchendlmcnto. 

Percorrera o "Physalia" cerca dc 40.060 
milhas de mar sendo uma grando parte por 
águas muilu pouco coahccidaK. (Sahindo de 
Portugat vai A Libéria, 'Par. Trindade, Vene- 
ela. Colou. Panamá. Gaiaipagos. Galego, Mar- 
queza». Paumotu, Manahikl, Tokelan, Ellico, 
Gilbcrt. Marshall, Carulinas. Djololo, Celebc», 
Timor. Bati via, BormetJ, Sarawah, PhlIIppinaa, 
Macau, Ilué, Bangkok, Singapura, Nicabar. 
Cego. Garcia, Madagascar, Eanzibar, tíuex e 
pelo Mediterrâneo regressará a Portugal. 

Os característicos dessa embarcação são 
o« seguintes:. ' • 

Dimensões, 19 metro» dc comprimento: 4 
metros e 60 de largura o U.mSO de pontal. Ar- 
queaçáo 70 toneladas. Todos »» madeira» em- 
pregadas são das Ilhas. (Carvalho, acacla, lou- 
ro, fala, azlnho c pinho) Convcz duplo, um di- 
agonal o outro transversal. Força motriz: mo- 
tor a oleo cru, systema soml-Diessel, da força 

iS 1 IP. com 325 rotações, gastando 16 kl- 
por born. InstaUações electrlcas. grupo electro- 
•gento de 70 volts c 45 ampéres forne- 
cendo n luz e a energia para os guincho» oho- 
IcTThotcs. Baterias ■ electrlcas. Gulnchos e anco- 
ra» e 300 braças de corrente, tudo galvaniza- 
do o approvado pelo Lloyd. Fogão pani 20 
] ire soas usando lenha, carvão ou clectrlcidadc. 

anques para o'eo «"om a capacidade de 721 
bilõc»; machina refrigerante, produzindq 
10o kiio» dlurlou dt, ""i" IW para | ■' 1 ■• -■ ri.l. 1 -Cl,.. . nu:» 
e uma etectrlcn: telegrwnhta «em (rfis; ins- 
trumento de precisão. Divisões pari- mari-, 
rhelros. 4 maças para o pessoal nclenlvíloo; 
4 camarotes, tendo cada um dous boliches, 
um quarto de banho, quarto de maohlnas o 
cozinha, com capacidade de provisões para 
15 pessoas, durante sois mezes. Sobre o con- 
vez a sala de jantar e de recepção. 

O IMPOSTO SOBRE A 
RENDA 

O NOVO REGULAMENTO 

O Diário OZ/ielal publicou hentem e não 
hoje, como fôramos Informados, o novo re- 
guiomento do imposto sobro á rondo, 
cuja primeira parto é a eegutnto: 

(PaiMKiRA r.umi — Imposto sobre a renda 
das pessoas physhus — Capitulo I — Da clas- 
sificação do» rcndhnentas: 

Art. 1". O Imposto de renda» recahirá s0" 
bre quem possuir rendimento» derivado» das 
origens seguintes (Uri 4.984 do 31 do 
Dezembro dc 1925): 

!• categoria — Commerclo o qualquer ou- 
tra exploração industrial, inclusive a agrí- 
cola o a da» industrias extraclivas vcgetnl e 
animal; 

2* categoria — Capitatr mobiliários, in- 
clusive os appllcados cm iIIuIob de dividas 
publicas; 

3' (alegoria   Ordenados, «ubsidio» 
emolumento», gratificações, bonificações^ 
pensões e remuneração sob qualquer titulo 
e fôrma contractuul; 

4* categoria — Exercido dr profissões 
eu artes quasquer não commerclae» o não 
comprehendldas nus outras eategorias. 

5 categoria — Capitães immobillarlos. 
Ji 1» Os rendimento» a considerar para. 

os fins do ímpowto serão es possuidor n-q 
território nacional, em virtude do actlvldados 
exercidas no todo ou em parte dentio du 
paiz. 

J( 2o As pessoas phyalcas pagarau 
impustu dividido cm duas partes, uma P'0" 
porcional e variavel com a categarúi dos 
seus rendimentos e a outra complementar e 

progressiva, reclndo sobre <v renda global. 
J, 3-> Não serãõ considerados para os 

effeltos da parte proporcional do imposto, 
ma» cnlrufâo no computo da renda, global, 
sujeita â parte complementar progressiva, 
os seguintes rendimentos liquido»; 

o) os que provlçrem do exploração agrl- 
cnla. da industria extractiva vegetal c da 
animal, quando o capital representado^ pela 
propriedade, inclusive bpmfeitorias. animaes 
do trabalho, ,gado de rendi e cultura» per- 
manentes, exceder dc 250:0205 (dotzentos a 
clncoenla contos de réis): 

b) os originado» da appiícaçãõ de capi- 
tães em titulo» de divdiaa publicas; 

o) os derivados da appllcsção de capitães 
immobUlario». 

5 4°. O» rendimento» d-riva.In dos pré- 
dio» de habitação rural e do» edifícios desti- 
nados aos serviços da explora çã.) aprlaoia mio 
entrarão no computo da renda tributável su- 
jeita a qualquer das formos do imposto. 

Capitulo II — Doe contribuintes c dos 
rendimentos tributáveis — Art. 2". E' con- 
tribuinte do Imposto sobre u renda, na 1» 
categoria, lodo aqueile que, individualmente 
ou como associado ou simplesmente interes- 
sado de sociedades commerclae» quaesquer, 
exeepto as anonymas, perceber rendimentos 
derivados do capitai e do trabalho applicados. 
(Lei n. 4.9S4. e decreto numero 16.581, de 4 
de Setembro de 1924); 

n) no commercio que tiver por fim: 
Io, comprar c revender, sem transforma- 

ção. produetos da agricultura, matéria prima 
e produetos manutacfarados: 

2", explorar estabelecimentos destinados 
a fornecer ao publico alimentação, habitação, 
cuidados pessoaes e dlstracções; 

3", negocies de commlssões, consignações 
o corretagens; 

t". agenciar ncgocios db qualquer natu- 
reza; 

5', mobilizar o capital ent. operações ban- 
carias, penhores, comprar e venda de melaes 
preciosos e moedas metallicaa ou não; 

6o, comprar objectos para alugar ou rece- 
bei-os para concertar, reformar ou guardar; 

b) nas industrias extractiva» mineraes; 
c) na industria das construcções de qual- 

quer natureza, exc.eptuada» as construcções 
de alvenaria e outra» congêneres: 

d) na industria manufactureira; 
e) na transformação dos produetos agrí- 

colas-o pecuários; 
f) na industria do transporte e commu- 

nicaqõe» de qualquer natureza, seja qual fõr 
o systema adopiado; 

g) na producção de energia electrica para 
qualquer fim; 

h) no serviço de abastecimento de agua, 
esgotos, remoção de lixo e- outros trabalhos 
do saneamento e salubrldade, quando executa- 
dos por emprezas particulares! 

i) na exploração da» industrias extra- 
ctivas vegetal e animal; 

j) na cultura do solo, seja qual fôr a 
natureza do produeto: i 

5") na criação do gado de qualquer 
especle; 

I) na exploração da apicultura, piscicul- 
líura e aerlclcultura; 

ni) no arrendamento de pastos naturaea 
ou artlficiaes c de campo» do In ver nada; 

ü 1" O explorador das Industrias extra- 
clivas vegetal e animal « o da industria agrí- 
cola farão a declaração de rendimentos na 
1* categoria; 

§ 2° üs proprietários das terras que ar- 
rendarem suas propriedades, exeepto no caso 
d;i alinea m) deste artigo, e os arrendatários 
que não explorarem dlrectamente as terra» ar- 
rendadas, farão a declaração de rendimentos 
na 5' oafegorla c na 4', respectivamente. 

S 3° Os parceiros na exploração agrícola 
e nas das industrias extraótlvus vegetal e ani- 
mal. farão a declaração do rendimento sepa- 
radamente. 

S 1° Na hypothesc de uma oxplonaçãc 
Indivlsa, o lançamento far-se-ha em nome dc 
cada um dos proprietários. 

Ari. 3" Na 2* categoria, são contribuin- 
tes do Imposto os que perceberem rendiuén- 
tos do capital empregado cm; 

o) acçôc», partes dc fundador e com- 
inandltas; 

í») obrigações c quaesquer títulos de era- 
prestimos das sociedades o collectividades na- 
clonaes o extrangeiras que íuncclonarem no 
paiz; 

c) cauções cm dinheiro Para garantia da 
execução do contratos; 

d) operações do reporl; 
e) pperações dc desconto: 
/) fianças om dinheiro relativa» ao exer- 

cício de cargos proíissionacs o íuncçõoe pu- 
blicas ; 

u) deposito de dinheiro a prazo e á vista 
para qualquer fim, seja qual fõr o deposi- 
tário; 

h) créditos decorrentes dc empréstimos 
pecuniários, sejam quaes forem as garantias 
a natureza du titulo e a do contrato, inclu- 
«Ivo os que resultarem de sentenças Ju- 
diclacs; 

4) credito» commerciae», quando tlverenr 
o caracter Jurídico de empréstimos; 

J) créditos em conta corrente, quande 
não houver reciprocidade de créditos e debi- 
to» que se compensem no encerramento da 
conta: 

k) fitulos de dividas publicas consolida- 
da» ou fluotuantés. 

ã l® Além dos rendimentos discrimina- 
dos neste artigo, quaesquor outros que pro- 
vierem de empréstimos com Juroe, serão 
classificados nesta categoria, sem cústincçãe 
quanto á natureza civil ou oommerciaJ da 
convenção. 

4 2* Os Juros do quaesquer outros cré- 
ditos, inclusive os de transacções a prazo 
civis ou (commereiaea, ainda que haja «uhro- 
gução, não serão computados nosta catego- 
ria, exeepto om caso de novação que con- 
verta o credito inicial em empréstimo- 

í 3° No caso da excepção do poragra- 
•Pho anterior, o» juros serão incluídos na ca- 
tegoria om quo couberem. 

*• l' Oa Juros do effeltos de commer- 
clo, criados em virtude de uma operação de 
compra o venda, serão classificados na 1* 
categoria. 

Art. 40 Serão computados nos rendimen- 
tos da 2' categoria: 

a> os dotações, bonificações. annuída- 
des e quaesquer outros lucros qus excederem 
ã importância da apólice de aeguro; 

õ) <ts importâncias 1 oorrenpon<ftntos ã» 
neçõe» novas ou os interesses superiores aos 
dividendo» distribuído» aos accionistas, com 
aocurac» tirados dos fundos de reserva, ex- 
ceptuadoa o» de depreciação quando o valor 
do fundo não exceder ao do activo s depre- 
ciar; 

o) a» difíerença» entre o proco de res- 
gato >■ o da acqutelção da* parte» de funda- 
dor ou das acções beneficiárias o dc outro# 
título» semelhantes; 

d) as importâncias que (orem dlstribul- 
ila" acclonlata» o que a «o içdade tive' recolildo de outra» fonte», embora JA tribu- 

tada^ em poder sociedade; 
rT a dlfferençu n maior entre o valor 

de reembolso da» acçõe» e o da emissão des- 
tes titules, nos caso» rt« liquidação; 

/) o valor de acções nova».' distribuída; 
ao» accionistas. ou quaesquer Interesses at- 
tribuldoa ás mesmas, quando * distribuição 
so dep em virtude do valorização do octive 
movei «em reducção do capital social. 

O) o» lucros decorrentes dag "nemcõc" 
srr-ciuauu uuu- mulos a nua se refere a 
alinea /); ~ 

li) os Juros correspondentes ao» titulo» 
que passarem k propriedade do Itgatario. 
alndS quo uma parte dos que forem pagos 
depois da posse tenha sido Incluída na bo- 
rucçu a partilhar; 

O os prêmios verificados nas cotações de 
títulos ou a importância qua accreecer ao 
preço de qompra. 

Art.5* No caso da alínea 1) do «rt. 4^ 
quando o portador do titulo o tiver adquirido 
antes de 1 dc Janeiro de 1935. tomar-«e-ha 
como ba»o de referencia para o calculo do lu- 
cro. a ultima cotação ofílclat anterior a essa 
data, sendo o imposto devido no anno se- * 
guinle ao em que o titulo fôr vendido. 

Art. ti.» Os rendimentos dos títulos adqui- 
ridos entre duas épocas de vencimentos de Ju- 
ros, com a condição do comprador pagar ur, 
vendedor o» juros respectivos até a data dc 
venda, serão computados proporcionalmente 
na renda tributável de ambos. 

Art. 7." São tributáveis os Interesses 
distribuídos aos accionistas. quer a distribui- 
ção tenha sido feita em dinheiro, quer sob 
outra fôrma. 

Paragrapho unlco. Quanldo o Interesse 
não fôr cm dinheiro, será declarado pelo vs- 
ior quo se lhe attrlbiilr na data em que ti- 
ver sido recebido. Se nesta occasião aqueile 
valor for desconhecido, será declarado no 
momenlo em que for possível deterrainai-o. 

Art. 8.° Quartdo uma sociedade de qual- 
quer especie tiver por fim exclusivo reunir 
cm sua carteira valore» mobiliários sujeitos 
ao imposto e que pertençam aos seus asso- 
ciados. os lucros soclacs o o» rendimentos 
dos titulo» que emlttlrem. represtentatívo- 
daquelle.» valores, não serão-computados até 
á concurrencla de somma igual nos rendlraeu- 
toa tributáveis dos valores cm carteira. 

Art. O." Não serão computados nos ren- 
dimentos do» aociontatas as Importância» 
quo porvierem de dividendos e juros percebi 
tios por uma sociedade, quando as acções » 
obrigações correspondentes estiverem inseri- 
ptas em nome desta e representarem a resti- 
tuição de adiantamentos feitos a outras socle-, 
dades. qlicr so trate do dinheiro, quer de ma- 
tcrlaes. 

Art. 10. E' contribuinte do impoato so- 
bre a renda, na 3* categoria, todo aquells 
que perceber rendimento» derivados do tra- 
balho. quer provenham do exercido do fun- 
cções publica», quer promanera do exercício 
das funeções de gerentes, contadores, guar- 
da-ltvros, administradores, agentes, cobrado- 
res, empregados e auxlliare» do commercio 
ou de qualquer outra industria, çn ainda, dc 
particulares. 

Si." Serão incluídos entre os oontrlbuln- 
tes desta categoria os que possuírem rendi- 
mentos provenientes de: 

а) melo soldo e pensões Instituídas sob 
qualquer titulo e fôrma, pelos cofres públicos 
s pelos particulares: 

б) emolujmenfos o custas; quando rever- 
terem em beneficio social: 

o) bonificações, gratmeacões. ordenados 
o quaesquer remunerações dlstrlbuidas aos 
dircclores. membros do» conselhos fiscaes a 
nssõcindo» das inriituiçõfR phllantroptcas, so- 
ciedades anonymas e civis, quaesquer que 
sejam. 

5 2.,> Farão a declaração do rendimento 
nesta categoria: 

o) os calxelros viajantes e outras pes- 
soa» que, tomendo parte em um acto de 
commerclo. todavia, não o praticara por 
conta própria: 

6) os representantes do commerclo o d4 
industria que se limitarem a comprar e ven- 
der, mediante commissâo. por conta de com- 
meroiantes e industriae». 

Art. 11. São contribuintes da 4* catego- 
ria, us quo perceberem rendimentos deri- 
vados: 

a) do exercido de profissões ou artes 
quaesquer ou da prestação de serviços, desde 
cuo taes rendimentos não estejam específl- 
cadoe em outras categorias o sejam tribu- 
táveis; 

b) das industrias e profissões educa- 
tivas ; 

c) do» contratos de locação de serviça 
por empreitada dp qualquer natureza, ouci 
»p trate de trabalhos architectorJooe. topo- 
graphlcos, terraplenagem. oonstrucçõe* de 
alvenaria e outra» obras congenere». Ou ds 
serviços de utilidade publica, tanto de.estft- 
dos como de construcqões: 

d) de todas as opcupacõos lucrativas, in- 
clusive locação de inimoveis, quando o Toca- 
dor não for o proprietário; exploração d» 
patentes de invenção, quando o possuldo- 
auferir lueros. sem a explorar directnmente. 

Art. 12. Serão eontrlbulnfes da. 51 cate- 
goria os que. auferirem rendimentos, inoli*- 
sivo juros, srovciüsntcs da venda cu do afo» 


